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Aestimativa para a safra brasileira em 2018, ano 
de bienalidade positiva, é de 59,9 milhões de 
sacas beneficiadas, com crescimento de 33,2%. 

A área total, em formação e em produção, deve atingir 
2.156,5 mil hectares (294,4 em formação e 1.862,1 mil 
hectares em produção).

Arábica: produção estimada de 45,9 milhões de sacas, 
com crescimento de 34,1%.

Conilon: produção estimada de 13,9 milhões de sacas, 
crescimento de 30,3%.

Tais crescimentos se devem ao ciclo de alta bienali-
dade, sobretudo em lavouras da espécie arábica, às 
condições climáticas favoráveis e à melhoria do paco-
te tecnológico, sobretudo de variedades mais produ-
tivas.

Minas Gerais (31,5 milhões de sacas de arábica e 335,8 
mil sacas de conilon)

Sul de Minas (Sul e Centro-Oeste): ganho da área e 
produtividade refletem numa produção superior à sa-
fra anterior em 21,9%.

Cerrado Mineiro (Triângulo, Alto Paranaíba e Noroes-
te): aumento de área e produtividade refletem numa 
produção superior à safra anterior em 90,5%.

Zona da Mata Mineira (Zona da Mata, Rio Doce e Cen-
tral): apesar da leve redução na área em produção, o 
resultado deve ser 15,9% superior à safra passada.

1. Resumo executivo
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Norte de Minas (Norte, Jequitinhonha e Mucuri): forte 
redução na área foi compensada com incremento ex-
pressivo da produtividade e a produção foi 16,9% su-
perior à obtida em 2017, fruto das melhores condições 
climáticas nessa safra.

Espírito Santo (8,8 milhões de sacas de conilon e 4,6 
milhões de arábica)

As boas condições climáticas proporcionaram boas 
floradas nas duas espécies, arábica e conilon, aliadas 
ao ano de alta bienalidade no arábica e à excelente 
recuperação nas lavouras de conilon.

São Paulo (6,2 milhões de sacas de arábica)

Além do ano de ciclo de alta bienalidade, as boas con-
dições climáticas têm favorecido o desenvolvimento 
das lavouras.

Bahia (2,7 milhões de sacas de conilon e 1,9 milhão de 
arábica)

Cerrado: aumento de área em produção, área irrigada, 
clima mais favorável e perspectivas de boas produti-
vidades levaram ao aumento de 72,7% na produção.

Planalto: recuperação da produtividade nessa safra, 
frente às melhores condições climáticas na floração 
e formação de grãos permite estimar 106,7% de au-
mento na produção.

Atlântico: espera-se produção 13% maior, seguindo a 
tendência de avanço da produção na região.

Rondônia (1,97 milhão de sacas de conilon)

Crescimento de 2,1% na produção. O aumento de pro-
dutividade tem relação com a renovação do parque 
cafeeiro com novas variedades.

Paraná (1 milhão de sacas de arábica)

Redução de área em produção nesse ciclo de bienali-
dade negativa para o estado levou à redução de 17,4% 
na produção. 

Rio de Janeiro (346 mil sacas de arábica)

Produção inferior em 0,9% à obtida na safra anterior.

Goiás (158,4 mil sacas de arábica)

Estimativa de redução de 16,7% na produção. Cultura 
sob regime de irrigação, mas o baixo índice pluviomé-
trico ocasionou falta de padrão na florada. 

Mato Grosso (105,8 mil sacas de conilon e mil sacas 
de arábica)

Crescimento de 4,2% na área e melhora do pacote 
tecnológico levam a um incremente de 16,7% na pro-
dução. 

Amazonas (7 mil sacas de conilon)

Apesar da manutenção de área, a produção deve ser 
6,7% superior à safra passada em virtude da falta de 
manejo em parte das lavouras.
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2. introdução

10

Como é de conhecimento público, a Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) procede ao 
acompanhamento da safra brasileira de café 

desde o ano de 2001, divulgando quatro estimativas 
anualmente, com levantamentos de informações re-
alizados por meio de visitas a produtores, cooperati-
vas e agentes envolvidos na cadeia produtividade da 
cultura.

O primeiro levantamento aconteceu entre novembro 
e dezembro, com divulgação em janeiro, no período 
pós-florada, um dos mais importantes para a cultu-
ra. Nessa ocasião, o clima favorável e boas práticas 
agrícolas garantiram a uniformidade e qualidade dos 
grãos.

O segundo levantamento ocorreu em maio, com divul-
gação no próprio mês citado, no período pré-colheita, 
onde menos de 20% da cultura do país foi colhida.

O terceiro levantamento foi realizado em agosto e 
divulgado em setembro, no período de plena colheita 
no país, de março a outubro, e concentrada entre maio 
e agosto. Nessa ocasião do levantamento, a colheita já 
terá ultrapassado 90% do total.

O quarto levantamento será realizado em dezembro 
e divulgado no mesmo mês, sendo o último da safra, 
compreendendo o período pós-colheita, em que a co-
lheita já foi finalizada, com as estimativas corrigidas 
com os dados consolidados e coletados a campo.
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Após análise estatística dos dados obtidos em campo, 
são divulgadas as previsões para as safras em curso, 
sinalizando a tendência da produção de café em cada 
estado, objetivando, assim, permitir a elaboração de 
planejamentos estratégicos, por toda a cadeia produ-
tiva do café, bem como a realização de diversos estu-
dos pelos órgãos de governo envolvidos com a cafei-
cultura, visando, portanto, a criação e implantação de 
políticas públicas para o setor.

Nesta safra, as informações serão de um ano de bie-
nalidade positiva, que, naturalmente, possuindo pro-
dutividades superiores à safra anterior. Essa é uma 
característica de cultura permanente, sobretudo para 
o café arábica, que é a maior produção do país.

Ressalta-se que as previsões iniciais são passíveis de 
correções e ajustes ao longo do ano-safra, visto que 
as informações mais precisas somente se consolidam 
com a finalização da colheita. Quaisquer fenômenos 
climáticos que, porventura tenham ocorrido, são de-
tectados, bem como estimado o provável efeito, po-
rém as consequências reais serão efetivamente men-
suradas à medida que a colheita avança.

A realização desses levantamentos de dados pela Co-
nab, para efetuar a estimativa da safra nacional de 
café, conta com as parcerias estaduais dos órgãos de 
governo dos principais estados produtores citados na 
contracapa deste boletim. Também são consultados 
técnicos dos escritórios do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), como forma de obter esta-
tísticas dos demais estados com menores proporções 
de produção.

O trabalho conjunto reúne interesses mútuos, apro-
veitando o conhecimento local dos técnicos dessas 
instituições que, ao longo dos anos, realizam esta 
atividade de avaliação da safra cafeeira com mui-
ta dedicação. Na oportunidade, a Conab registra os 
seus agradecimentos aos referidos profissionais, cujo 
apoio tem sido decisivo para a qualidade e credibilida-
de das informações divulgadas.

As informações disponibilizadas neste boletim se re-
ferem aos trabalhos realizados nos principais estados 
produtores (Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, 
Bahia, Rondônia, Paraná, Rio de Janeiro, Goiás, Mato 
Grosso e Amazonas), que correspondem por volta de 
99,6% da produção nacional.
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3. Estimativa de área cultivada 3.1. Área total (arábica e conilon)

A cafeicultura nacional, nessa safra, tem uma 
projeção de redução de área total na ordem de 
2,3% quando comparada à temporada anterior, 

chegando a uma estimativa de 2.156,5 mil hectares. 
A maior parte dessa diminuição advém das áreas 
em formação, que saíram de 344,8 mil hectares em 
2017, para 294,4 mil hectares em 2018 (decréscimo de 
14,6%). Já as áreas em produção tendem a se manter 
próximas nesse mesmo comparativo, com expectati-
va de destinação de 1.862,1 mil hectares na presente 
safra.
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Gráfico 1 – Área total de café (arábica e conilon) 

Gráfico 2 – Área total de café (arábica e conilon)

Gráfico 3 – Área total de café (arábica e conilon)

Legenda: Estimativa em setembro/2018 (1).
Fonte: Conab.

Legenda: Estimativa em setembro/2018 (1)..
Fonte: Conab.

Legenda: Estimativa em setembro/2018 (1).
Fonte: Conab.
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3.2. Café arábica

Para essa safra, a estimativa de área destinada ao 
plantio de café arábica soma 1.747,3 mil hectares. Esse 
valor representa uma redução de 1,9% em relação a 
2017. Tal variação se deve à menor destinação (15,6%) 
de área em formação quando comparada àquela ob-
tida na temporada passada.

Os estados que mais se destacam em área para o cul-
tivo de Coffea arabica são Minas Gerais (que detém 
cerca de 69% da área total destinada ao café arábi-
ca no Brasil), com 1.206,1 mil hectares, São Paulo, com 
213,9 mil hectares, Espírito Santo (171,1 mil hectares), 
Bahia (87,8 mil hectares) e Paraná (40,8 mil hectares).

Tabela 1 - Café total (arábica e conilon) - Comparativo de área em formação, em produção e total

Legenda: (*) Acre, Ceará. Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018..

REGIÃO/UF

ÁREA EM FORMAÇÃO (ha) ÁREA EM PRODUÇÃO (ha) ÁREA TOTAL (ha)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  9.243,1  9.677,1  4,7  75.218,8  64.788,8  (13,9)  84.461,9  74.465,9  (11,8)

RO  9.084,0  9.538,0  5,0  74.255,0  63.879,0  (14,0)  83.339,0  73.417,0  (11,9)

AM  71,1  71,1  -   503,8  503,8  -   574,9  574,9  -  

PA  88,0  68,0  (22,7)  460,0  406,0  (11,7)  548,0  474,0  (13,5)

NORDESTE  12.926,0  7.444,0  (42,4)  141.641,0  130.424,0  (7,9)  154.567,0  137.868,0  (10,8)

BA  12.926,0  7.444,0  (42,4)  141.641,0  130.424,0  (7,9)  154.567,0  137.868,0  (10,8)

     Cerrado  3.350,0  931,0  (72,2)  9.670,0  11.306,0  16,9  13.020,0  12.237,0  (6,0)

     Planalto  7.225,0  3.613,0  (50,0)  85.201,0  71.918,0  (15,6)  92.426,0  75.531,0  (18,3)

     Atlântico  2.351,0  2.900,0  23,4  46.770,0  47.200,0  0,9  49.121,0  50.100,0  2,0 

CENTRO-OESTE  4.029,0  3.781,0  (6,2)  15.079,0  16.562,0  9,8  19.108,0  20.343,0  6,5 

MT  2.131,0  2.626,0  23,2  9.563,0  9.960,0  4,2  11.694,0  12.586,0  7,6 

GO  1.898,0  1.155,0  (39,1)  5.516,0  6.602,0  19,7  7.414,0  7.757,0  4,6 

SUDESTE  315.382,0  269.193,0  (14,6)  1.579.982,0  1.606.070,8  48,2  1.895.364,0  1.875.263,8  (1,1)

MG  254.352,0  217.617,0  (14,4)  980.762,0  1.002.195,8  2,2  1.235.114,0  1.219.812,8  (1,2)

     Sul e Centro-Oeste  157.575,0  120.743,0  (23,4)  496.493,0  507.768,4  2,3  654.068,0  628.511,4  (3,9)

     Triângulo, Alto Paranaiba e Noroeste  45.011,0  42.829,0  (4,8)  169.867,0  189.183,4  11,4  214.878,0  232.012,4  8,0 

     Zona da Mata, Rio Doce e Central  47.478,0  51.174,0  7,8  281.905,0  278.811,0  (1,1)  329.383,0  329.985,0  0,2 

     Norte, Jequitinhonha e Mucuri  4.288,0  2.871,0  (33,0)  32.497,0  26.433,0  (18,7)  36.785,0  29.304,0  (20,3)

ES  46.970,0  39.724,0  (15,4)  385.538,0  387.926,0  0,6  432.508,0  427.650,0  (1,1)

RJ  857,0  491,0  (42,7)  13.053,0  13.368,0  2,4  13.910,0  13.859,0  (0,4)

SP  13.203,0  11.361,0  (14,0)  200.629,0  202.581,0  1,0  213.832,0  213.942,0  0,1 

SUL  2.840,0  3.300,0  16,2  43.260,0  37.500,0  (13,3)  46.100,0  40.800,0  (11,5)

PR  2.840,0  3.300,0  16,2  43.260,0  37.500,0  (13,3)  46.100,0  40.800,0  (11,5)

OUTROS (*)  399,0  1.015,0  154,4  7.945,0  6.664,0  (16,1)  8.344,0  7.679,0  (8,0)

NORTE/NORDESTE  22.169,1  17.121,1  (22,8)  216.859,8  195.212,8  (10,0)  239.028,9  212.333,9  (11,2)

CENTRO-SUL  322.251,0  276.274,0  (14,3)  1.638.321,0  1.660.132,8  1,3  1.960.572,0  1.936.406,8  (1,2)

BRASIL  344.819,1  294.410,1  (14,6)  1.863.125,8  1.862.009,6  (0,1)  2.207.944,9  2.156.419,7  (2,3)
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Gráfico 4 – Área de café arábica

Tabela 2 - Café arábica - Comparativo de área em formação, em produção e total

Legenda: (*) Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em  setembro/2018.

REGIÃO/UF

ÁREA EM FORMAÇÃO (ha) ÁREA EM PRODUÇÃO (ha) ÁREA TOTAL (ha)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORDESTE  10.575,0  4.544,0  (57,0)  94.871,0  83.224,0  (12,3)  105.446,0  87.768,0  (16,8)

BA  10.575,0  4.544,0  (57,0)  94.871,0  83.224,0  (12,3)  105.446,0  87.768,0  (16,8)

     Cerrado  3.350,0  931,0  (72,2)  9.670,0  11.306,0  16,9  13.020,0  12.237,0  (6,0)

     Planalto  7.225,0  3.613,0  (50,0)  85.201,0  71.918,0  (15,6)  92.426,0  75.531,0  (18,3)

CENTRO-OESTE  1.906,0  1.165,0  (38,9)  5.561,0  6.647,0  19,5  7.467,0  7.812,0  4,6 

MT  8,00  10,00  25,0  45,00  45,00  -   53,0  55,0  3,8 

GO  1.898,0  1.155,0  (39,1)  5.516,0  6.602,0  19,7  7.414,0  7.757,0  4,6 

SUDESTE  283.687,0  243.323,0  (14,2)  1.331.556,0  1.361.736,8  2,3  1.615.243,0  1.605.059,8  (0,6)

MG  253.707,0  216.971,0  (14,5)  967.751,0  989.184,8  2,2  1.221.458,0  1.206.155,8  (1,3)

     Sul e Centro-Oeste  157.575,0  120.743,0  (23,4)  496.493,0  507.768,4  2,3  654.068,0  628.511,4  (3,9)

     Triângulo, Alto Paranaiba e Noroeste  45.011,0  42.829,0  (4,8)  169.867,0  189.183,4  11,4  214.878,0  232.012,4  8,0 

     Zona da Mata, Rio Doce e Central  47.059,0  50.754,0  7,9  273.448,0  270.354,0  (1,1)  320.507,0  321.108,0  0,2 

     Norte, Jequitinhonha e Mucuri  4.062,0  2.645,0  (34,9)  27.943,0  21.879,0  (21,7)  32.005,0  24.524,0  (23,4)

ES  15.920,0  14.500,0  (8,9)  150.123,0  156.603,0  4,3  166.043,0  171.103,0  3,0 

RJ  857,0  491,0  (42,7)  13.053,0  13.368,0  2,4  13.910,0  13.859,0  (0,4)

SP  13.203,0  11.361,0  (14,0)  200.629,0  202.581,0  1,0  213.832,0  213.942,0  0,1 

SUL  2.840,0  3.300,0  16,2  43.260,0  37.500,0  (13,3)  46.100,0  40.800,0  (11,5)

PR  2.840,0  3.300,0  16,2  43.260,0  37.500,0  (13,3)  46.100,0  40.800,0  (11,5)

OUTROS (*)  399,0  454,0  13,8  6.293,0  5.411,0  (14,0)  6.692,0  5.865,0  (12,4)

NORTE/NORDESTE  10.575,0  4.544,0  (57,0)  94.871,0  83.224,0  (12,3)  105.446,0  87.768,0  (16,8)

CENTRO-SUL  
288.433,0  247.788,0  (14,1)  1.380.377,0  1.405.883,8  1,8  1.668.810,0  1.653.671,8  (0,9)

BRASIL  99.407,0  252.786,0  (15,6)  1.481.541,0  1.494.518,8  0,9  1.780.948,0  1.747.304,8  (1,9)

Legenda: Estimativa em setembro/2018 (1)
Fonte: Conab.
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Gráfico 5 – Área de café conilon 

3.3. Café conilon

A estimativa para a área total de café conilon é de 
409,2 mil hectares, nessa temporada (representa re-
dução de 4,2% em comparação com a safra passada). 
Desse total, 367,6 mil hectares (3,7% menor do que 
2017) estão destinados à produção e 41,7 mil hectares 
(decréscimo de 8,3% em relação ao ano anterior) à for-
mação. No Espírito Santo está a maior área, 256,5 mil 
hectares, seguido de Rondônia, com 73,4 mil hectares 

e a Bahia, com 50,1 mil hectares. 

No que se refere à diminuição de área vinculada à 
produção dessa espécie, observa-se uma tendência 
importante no menor uso de área, principalmente em 
Rondônia, atrelado a uma otimização do manejo da 
cultura e à utilização de material genético mais pro-
dutivo.

Tabela 3 - Café conilon - Comparativo de área em formação, em produção e total

Legenda: (*) Acre e Ceará.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.

REGIÃO/UF

ÁREA EM FORMAÇÃO (ha) ÁREA EM PRODUÇÃO (ha) ÁREA TOTAL (ha)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %

(a) (b) (b/a) (c) (d) (d/c) (e) (f) (f/e)

NORTE  9.243,1  9.677,1  4,7  75.218,8  64.788,8  (13,9)  84.461,9  74.465,9  (11,8)

RO  9.084,0  9.538,0  5,0  74.255,0  63.879,0  (14,0)  83.339,0  73.417,0  (11,9)

AM  71,1  71,1  -   503,8  503,8  -   574,9  574,9  -  

PA  88,0  68,0  (22,7)  460,0  406,0  (11,7)  548,0  474,0  (13,5)

NORDESTE  2.351,0  2.900,0  23,4  46.770,0  47.200,0  0,9  49.121,0  50.100,0  2,0 

BA  2.351,0  2.900,0  23,4  46.770,0  47.200,0  0,9  49.121,0  50.100,0  2,0 

     Atlântico  2.351,0  2.900,0  23,4  46.770,0  47.200,0  0,9  49.121,0  50.100,0  2,0 

CENTRO-OESTE  2.123,0  2.616,0  23,2  9.518,0  9.915,0  4,2  11.641,0  12.531,0  7,6 

MT  2.123,00  2.616,0  23,2  9.518,00  9.915,00  4,2  11.641,0  12.531,0  7,6 

SUDESTE  31.695,0  25.870,0  (18,4)  248.426,0  244.334,0  (1,6)  280.121,0  270.204,0  (3,5)

MG  645,0  646,0  0,2  13.011,0  13.011,0  -   13.656,0  13.657,0  -  

     Zona da Mata, Rio Doce e Central  419,0  420,0  0,2  8.457,0  8.457,0  -   8.876,0  8.877,0  -  

     Norte, Jequitinhonha e Mucuri  226,0  226,0  -   4.554,0  4.554,0  -   4.780,0  4.780,0  -  

ES  31.050,0  25.224,0  (18,8)  235.415,0  231.323,0  (1,7)  266.465,0  256.547,0  (3,7)

OUTROS (*)  -   561,0  -   1.652,0  1.253,0  (24,2)  1.652,0  1.814,0  9,8 

NORTE/NORDESTE  11.594,1  12.577,1  8,5  121.988,8  111.988,8  (8,2)  133.582,9  124.565,9  (6,8)

CENTRO-SUL  33.818,0  28.486,0  (15,8)  257.944,0  254.249,0  (1,4)  291.762,0  282.735,0  (3,1)

BRASIL  45.412,1  41.624,1  (8,3)  381.584,8  367.490,8  (3,7)  426.996,9  409.114,9  (4,2)

Legenda: Estimativa em setembro/2018 (1).
Fonte: Conab.
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4. Estimativa de produtividade 4.1. Produtividade total (arábica e 
conilon)

Eessa safra, de modo geral, vem apresentando in-
cremento nas produtividades médias dos princi-
pais estados produtores de café do país. As con-

dições climáticas foram favoráveis em boa parte do 
desenvolvimento da cultura e, atrelado aos menores 
rendimentos médios obtidos em 2017 (bienalida-
de negativa), espera-se um acréscimo na ordem de 
33,3%, alcançando 32,17 scs/ha. Outros fatores como 
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Gráfico 6 – Produtividade de café total (arábica e conilon) no Brasil

Gráfico 7 – Produtividade de café arábica 

melhores condições de manejo da cultura, material 
genético mais produtivo, além de pacote tecnológico 

mais avançado, também impulsionam esse cresci-
mento esperado na produtividade média da cafeicul-
tura brasileira para a safra de 2018.

Legenda: (1) Estimativa em setembro de 2018.
Fonte: Conab.

4.2. Produtividade de arábica 

O café produzido a pleno sol, principalmente em con-
dições tropicais como a brasileira, tende a apresentar 
um ciclo bienal de produção mais acentuado, consis-
tindo na alternância de um ano com grande florada 
dos cafeeiros seguido por outro ano com florada me-
nos intensa. Isso é uma característica natural dessa 
cultura perene, ocasionada pelo esgotamento da 

planta, uma vez que no ano negativo ela se recupera 
para produzir melhor no ano subsequente, visto que 
o café arábica sofre uma influência ainda maior des-
sa bienalidade em sua produção final. Dessa forma, a 
produtividade média esperada para a atual safra (bie-
nalidade positiva) é de 30,74 scs/ha, sendo 33% maior 
do que àquela obtida em 2017. 
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Legenda: (1) Estimativa em setembro de 2018.
Fonte: Conab.

4.3. Produtividade de conilon 

O ciclo de bienalidade é mais intenso no café arábica 
do que no conilon, principalmente pela maior rusti-
cidade do conilon, apresentando mais resistência aos 
estresses abióticos, tal como os climáticos (e até mes-
mo os bióticos) quando comparada ao arábica.

O principal estado produtor de café conilon (Espírito 
Santo) produziu 55,2% de todo volume brasileiro em 
2017 e, por isso, as variações que ocorrem naquele 
estado influenciam a média nacional. As condições 
climáticas ficaram muito aquém das desejadas nas 
regiões capixabas, principalmente nos anos de 2015 
e 2016, em razão dos baixos índices pluviométricos 

e de sua má distribuição nas fases críticas do desen-
volvimento da cultura (florescimento e na formação 
e enchimento de grãos). Dessa forma, com os valores 
de rendimento médio menores nessas últimas safras 
e a melhora nas condições climáticas gerais no esta-
do, traz uma expectativa de recuperação de parte do 
potencial produtivo desta espécie em 2018 no Espíri-
to Santo, e por extrapolação, no cenário nacional, em 
virtude da relevância dessa região para a produção de 
conilon no Brasil. 

Portanto, a produtividade média brasileira está esti-
mada em 38 scs/ha nessa safra, representando um 
incremento de 35,3% em relação a 2017.

Gráfico 8 – Produtividade de café conilon 
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5. Estimativa de produção 5. 1. Produção total (arábica e conilon)

N  essa safra, a expectativa de produção total do 
café brasileiro é de 59,9 milhões de sacas bene-
ficiadas. Tal resultado representa um aumento 

de 33,2% quando comparado à temporada passada, 
muito em razão da bienalidade positiva esperada na 
maioria das regiões produtoras.
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Tabela 4 – Café total (arábica e conilon) - Comparativo de área em produção, produtividade e produção

REGIÃO/UF
ÁREA EM PRODUÇÃO (ha) PRODUTIVIDADE (sc/ha) PRODUÇÃO  (mil sc)

Safra 2017
(a)

Safra 2018
(b)

VAR. %
(b/a)

Safra 2017
(c)

Safra 2018 
(d)

VAR. %
(d/c)

Safra 2017
(e)

Safra 2018
(f)

VAR. %
(e/f)

NORTE  75.218,8  64.788,8  (13,9)  25,95  30,73  18,4  1.952,1  1.991,1  2,0 

RO  74.255,0  63.879,0  (14,0)  26,10  30,97  18,6  1.938,2  1.978,3  2,1 

AM  503,8  503,8  -   14,89  13,89  (6,7)  7,5  7,0  (6,7)

PA  460,0  406,0  (11,7)  13,91  14,29  2,7  6,4  5,8  (9,4)

NORDESTE  141.641,0  130.424,0  (7,9)  23,71  35,38  49,2  3.358,0  4.614,4  37,4 

BA  141.641,0  130.424,0  (7,9)  23,71  35,38  49,2  3.358,0  4.614,4  37,4 

     Cerrado  9.670,0  11.306,0  16,9  29,78  44,00  47,7  288,0  497,5  72,7 

     Planalto  85.201,0  71.918,0  (15,6)  8,10  19,84  144,9  690,0  1.426,5  106,7 

     Atlântico  46.770,0  47.200,0  0,9  50,89  57,00  12,0  2.380,0  2.690,4  13,0 

CENTRO-OESTE  15.079,0  16.562,0  9,8  18,68  16,01  (14,3)  281,7  265,2  (5,9)

MT  9.563,0  9.960,0  4,2  9,57  10,72  12,1  91,5  106,8  16,7 

GO  5.516,0  6.602,0  19,7  34,48  23,99  (30,4)  190,2  158,4  (16,7)

SUDESTE  1.579.982,0  1.606.070,8  1,7  24,10  32,35  34,3  38.071,1  51.956,1  36,5 

MG  980.762,0  1.002.195,8  2,2  24,92  31,82  27,7  24.445,3  31.888,7  30,4 

     Sul e Centro-Oeste  496.493,0  507.768,4  2,3  27,56  32,85  19,2  13.684,2  16.678,3  21,9 

     Triângulo, Alto 
Paranaiba e Noroeste  169.867,0  189.183,4  11,4  21,54  36,84  71,1  3.658,3  6.969,3  90,5 

     Zona da Mata, Rio 
Doce e Central  281.905,0  278.811,0  (1,1)  22,99  26,95  17,2  6.481,1  7.514,2  15,9 

     Norte, 
Jequitinhonha e 
Mucuri

 32.497,0  26.433,0  (18,7)  19,13  27,50  43,7  621,7  726,9  16,9 

ES  385.538,0  387.926,0  0,6  22,99  34,77  51,2  8.865,0  13.488,0  52,1 

RJ  13.053,0  13.368,0  2,4  26,74  25,88  (3,2)  349,0  346,0  (0,9)

SP  200.629,0  202.581,0  1,0  21,99  30,77  39,9  4.411,8  6.233,4  41,3 

SUL  43.260,0  37.500,0  (13,3)  27,97  26,67  (4,7)  1.210,0  1.000,0  (17,4)

PR  43.260,0  37.500,0  (13,3)  27,97  26,67  (4,7)  1.210,0  1.000,0  (17,4)

OUTROS  7.945,0  6.664,0  (16,1)  12,22  11,85  (3,0)  97,1  79,0  (18,6)

NORTE/NORDESTE  216.859,8  195.212,8  (10,0)  24,49  33,84  38,2  5.310,1  6.605,5  24,4 

CENTRO-SUL  1.638.321,0  1.660.132,8  1,3  24,15  32,06  32,8  39.562,8  53.221,3  34,5 

BRASIL  1.863.125,8  1.862.009,6  (0,1)  24,14  32,17  33,3  44.970,0  59.905,8  33,2 

Legenda: (*) Acre, Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.
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Gráfico 9 – Produção total de café (arábica e conilon)

Gráfico 10 – Produção total de café (arábica e conilon) – Anos de bienalidade positiva

Gráfico 11 – Produção total de café (arábica e conilon) – Anos de bienalidade negativa

5.2. Produção de arábica

Do volume total de café esperado para essa safra, a 
estimativa é de que 76,7% dessa produção seja da es-
pécie arábica, com projeção de colheita na ordem de 
45,94 milhões de sacas. Tal resultado representa au-

mento de 34,1% em relação à 2017. E, se comparado 
com a safra 2016, que também é de bienalidade po-
sitiva, a produção dessa safra deverá demonstrar um 
incremento de 5,9%.

Legenda: (1) Estimativa em setembro de 2018. 
Fonte: Conab.
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Legenda: (1) Estimativa em setembro de 2018. 
Fonte: Conab.

Legenda: (1) Estimativa em setembro de 2018. 
Fonte: Conab.
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Tabela 5 – Café arábica - Comparativo de área em produção, produtividade e produção

Legenda: (*) Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.

REGIÃO/UF
ÁREA EM PRODUÇÃO (ha) PRODUTIVIDADE (sc/ha) PRODUÇÃO  (mil sc)

Safra 2017
(a)

Safra 2018
(b)

VAR. %
(b/a)

Safra 2017
(c)

Safra 2018
(d)

VAR. %
(d/c)

Safra 2017
(e)

Safra 2018
(f)

VAR. %
(f/e)

NORDESTE  94.871,0  83.224,0  (12,3)  10,31  23,12  124,3  978,0  1.924,0  96,7 

BA  94.871,0  83.224,0  (12,3)  10,31  23,12  124,3  978,0  1.924,0  96,7 

     Cerrado  9.670,0  11.306,0  16,9  25,47  44,00  72,7  288,0  497,5  72,7 

     Planalto  85.201,0  71.918,0  (15,6)  8,10  19,84  144,9  690,0  1.426,5  106,7 

CENTRO-OESTE  5.561,0  6.647,0  19,5  34,40  23,98  (30,3)  191,3  159,4  (16,7)

MT  45,0  45,0  -   24,44  22,22  (9,1)  1,1  1,0  (9,1)

GO  5.516,0  6.602,0  19,7  34,48  23,99  (30,4)  190,2  158,4  (16,7)

SUDESTE  1.331.556,0  1.361.736,8  2,3  23,89  31,44  31,6  31.812,4  42.807,3  34,6 

MG  967.751,0  989.184,8  2,2  24,90  31,90  28,1  24.101,6  31.552,9  30,9 

     Sul e Centro-Oeste  496.493,0  507.768,4  2,3  27,56  32,85  19,2  13.684,2  16.678,3  21,9 

     Triângulo, Alto 
Paranaiba e Noroeste  169.867,0  189.183,4  11,4  21,54  36,84  71,1  3.658,3  6.969,3  90,5 

     Zona da Mata, Rio 
Doce e Central  273.448,0  270.354,0  (1,1)  22,88  26,99  17,9  6.257,7  7.295,9  16,6 

     Norte, Jequitinhonha 
e Mucuri  27.943,0  21.879,0  (21,7)  17,94  27,85  55,2  501,4  609,4  21,5 

ES  150.123,0  156.603,0  4,3  19,65  29,85  51,9  2.950,0  4.675,0  58,5 

RJ  13.053,0  13.368,0  2,4  26,74  25,88  (3,2)  349,0  346,0  (0,9)

SP  200.629,0  202.581,0  1,0  21,99  30,77  39,9  4.411,8  6.233,4  41,3 

SUL  43.260,0  37.500,0  (13,3)  27,97  26,67  (4,7)  1.210,0  1.000,0  (17,4)

PR  43.260,0  37.500,0  (13,3)  27,97  26,67  (4,7)  1.210,0  1.000,0  (17,4)

OUTROS (*)  6.293,0  5.411,0  (14,0)  9,12  8,70  (4,6)  57,4  47,1  (17,9)

NORTE/NORDESTE  94.871,0  83.224,0  (12,3)  10,31  23,12  124,3  978,0  1.924,0  96,7 

CENTRO-SUL  1.380.377,0  1.405.883,8  1,8  24,06  31,27  30,0  33.213,7  43.966,7  32,4 

BRASIL  1.481.541,0  1.494.518,8  0,9  23,12  30,74  33,0  34.249,1  45.937,8  34,1 

Gráfico 12 – Produção de café arábica

Em Minas Gerais, maior produtor de café arábica, a 
produção é estimada em 31,55 milhões de sacas de 
café beneficiado, representando 68,7% da produção 

de café arábica nacional. O aumento estimado para 
essa safra é em razão do aumento da produtividade, 
decorrente das boas condições climáticas, além do 
uso de irrigação e da bienalidade positiva..

Legenda: (1) Estimativa em setembro de 2018. 
Fonte: Conab.

20,08

31,72

23,82

33,02

25,10

35,48
28,87

36,82
32,19

38,34 38,29
32,31 32,05

43,38

34,25

45,94

0,00
5,00

10,00
15,00
20,00
25,00
30,00
35,00
40,00
45,00
50,00

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
(*)

Pr
od

uç
ão

 (e
m

 m
ilh

õe
s 

de
 s

ac
as

)

Bienalidade negativa
Bienalidade positiva



24 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v. 5 - Safra 2018, n. 3 - terceiro levantamento, setembro de 2018.

Gráfico 13 – Produção de café arábica – Anos de bienalidade positiva

Gráfico 14 – Produção de café arábica – Anos de bienalidade negativa

Fonte: Conab.

5.3. Produção de conilon

A produção do café conilon representa 23,3% da pro-
dução nacional de café e está estimada em 13,97 mi-
lhões de sacas, indicando um crescimento de 30,3% 
em comparação a 2017. Esse resultado se deve, sobre-
tudo, ao aumento da produtividade no Espírito Santo 
e Rondônia, principalmente devido à maior utilização 
de tecnologias, como o plantio de café clonal e ao 
maior investimento nas lavouras. Essa produção de-
verá ser 7,2% superior à colhida em 2014, maior valor 

registrado na nossa série histórica até então.

No Espírito Santo, maior produtor de conilon, a proje-
ção é para uma produção total de 8,8 milhões de sa-
cas (49% maior do que a safra passada). Em razão do 
aumento da pluviosidade a partir de 2017 e também 
com temperaturas mais adequadas, a safra tem se 
consolidado como excelente, sendo a terceira maior 
da série histórica. 

Fonte: Conab.
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Tabela 6 – Café conilon - Comparativo de área em produção, produtividade e produção

Legenda: (*) Acre e Ceará.
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em  setembro/2018.

REGIÃO/UF
ÁREA EM PRODUÇÃO (ha) PRODUTIVIDADE (sc/ha) PRODUÇÃO  (mil sc)

Safra 2017
(a)

Safra 2018
(b)

VAR. %
(b/a)

Safra 2017
(c)

Safra 2018
(d)

VAR. %
(d/c)

Safra 2017
(e)

Safra 2018
(f)

VAR. %
(f/e)

NORTE  75.218,8  64.788,8  (13,9)  25,95  30,73  18,4  1.952,1  1.991,1  2,0 

RO  74.255,0  63.879,0  (14,0)  26,10  30,97  18,6  1.938,2  1.978,3  2,1 

AM  503,8  503,8  -   14,89  13,89  (6,7)  7,5  7,0  (6,7)

PA  460,0  406,0  (11,7)  13,91  14,29  2,7  6,4  5,8  (9,4)

NORDESTE  46.770,0  47.200,0  0,9  50,89  57,00  12,0  2.380,0  2.690,4  13,0 

BA  46.770,0  47.200,0  0,9  50,89  57,00  12,0  2.380,0  2.690,4  13,0 

     Atlântico  46.770,0  47.200,0  0,9  50,89  57,00  12,0  2.380,0  2.690,4  13,0 

CENTRO-OESTE  9.518,0  9.915,0  4,2  9,50  10,67  12,3  90,4  105,8  17,0 

MT  9.518,0  9.915,0  4,2  9,50  10,67  12,3  90,4  105,8  17,0 

SUDESTE  248.426,0  244.334,0  (1,6)  25,19  37,44  48,6  6.258,7  9.148,8  46,2 

MG  13.011,0  13.011,0  -   26,42  25,81  (2,3)  343,7  335,8  (2,3)

     Zona da Mata, Rio 
Doce e Central  8.457,0  8.457,0  -   26,42  25,81  (2,3)  223,4  218,3  (2,3)

     Norte, Jequitinhonha 
e Mucuri  4.554,0  4.554,0  -   26,42  25,80  (2,3)  120,3  117,5  (2,3)

ES  235.415,0  231.323,0  (1,7)  25,13  38,10  51,6  5.915,0  8.813,0  49,0 

OUTROS (*)  1.652,0  1.253,0  (24,2)  24,03  25,46  5,9  39,7  31,9  (19,6)

NORTE/NORDESTE  121.988,8  111.988,8  (8,2)  35,51  41,80  17,7  4.332,1  4.681,5  8,1 

CENTRO-SUL  257.944,0  254.249,0  (1,4)  24,61  36,40  47,9  6.349,1  9.254,6  45,8 

BRASIL  381.584,8  367.490,8  (3,7)  28,10  38,01  35,3  10.720,9  13.968,0  30,3 

Gráfico 15 – Produção de café conilon
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Legenda: (1) Estimativa em setembro de 2018. 
Fonte: Conab.
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6. Crédito rural
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Gráfico 16 - Crédito rural - Custeio de café - Janeiro a agosto- 2018*

Fonte: Bacen/Conab. 
Nota: *com possíveis alterações contratuais em valor e quantidade, dados coletados mês a mês.

Gráfico 17 - Café: total em valor contratado - Janeiro a agosto- 2018*

585

2566

541
885

387

2545

314

755

119

2564

294
813

287

2375

282

1086

1562

343

1799
1967

324

1407

793
386 509

54

2034

660

3544

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

Funcafé Pronaf Pronamp Sem Vinc. Espec.

Crédito Rural - Custeio de Café
Janeiro a Agosto- 2018*

Jan - Qtd Contr Fev - Qtd Contr Mar - Qtd Contr Abr - Qtd Contr

Mai - Qtd Contr Jun - Qtd Contr Jul - Qtd Contr Ago - Qtd Contr
Fonte: Bacen/Conab. 
Nota: *com possíveis alterações contratuais em valor e quantidade, dados coletados mês a mês.

287.408
235.391 229.571 245.969 241.483 257.316 251.646

638.686

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

700.000

Jan - Vlr
Contratado

Fev - Vlr
Contratado

Mar - Vlr
Contratado

Abr - Vlr
Contratado

Mai - Vlr
Contratado

Jun - Vlr
Contratado

Jul - Vlr
Contratado

Ago - Vlr
Contratado

CAFÉ: Total em Valor Contratado
Janeiro a Agosto - 2018*



28 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v. 5 - Safra 2018, n. 3 - terceiro levantamento, setembro de 2018.

O monitoramento agrícola do café tem por ob-
jetivo contribuir com o fortalecimento da ca-
pacidade de produzir e divulgar previsões re-

levantes, oportunas e precisas da produção agrícola 
nacional. Esse monitoramento é feito a partir do ma-
peamento das áreas de cultivo, que auxilia na quan-
tificação da área plantada, no acompanhamento da 
dinâmica do uso do solo e na análise das condições 
meteorológicas, desde o início do florescimento até a 
conclusão da colheita. A condição para o desenvolvi-
mento das lavouras, considerando a sua localização 
(mapeamentos) e as fases predominantes, são anali-
sadas no monitoramento agrometeorológico e apre-
sentadas no capítulo da avaliação por estado.

7. Monitoramento agrícola
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7.1. Monitoramento agrometeorológico

excesso de chuvas e/ou por baixas temperaturas 
(geadas) ou altas temperaturas;

•   Média restrição: quando houver problemas gene-
ralizados de média e alta intensidade por falta ou 
excesso de chuvas e/ou por baixas temperaturas 
(geadas) ou altas temperaturas;

•  Alta restrição: quando houver problemas crônicos 
ou extremos de média e alta intensidade por falta 
ou excesso de precipitações e/ou por baixas tem-
peraturas (geadas) ou altas temperaturas, que 
podem causar impactos significativos na produ-
ção.

A seguir, estão as cores que representam as diferentes 
condições nas tabelas::

Favorável 

Baixa restrição

falta de chuva

Média restrição

falta de chuva

Alta restrição

falta de chuva

Baixa restrição

excesso de chuva

Média restrição

excesso de chuva

Alta restrição

excesso de chuva

Baixa restrição

temperaturas baixas

Média restrição

temperaturas baixas

Alta restrição

temperaturas baixas

Nas figuras abaixo, verificam-se os dados utilizados 
no monitoramento da safra 2018, no período de agos-
to de 2017 - época de início da floração - a agosto de 

2018 – quando está sendo finalizada a colheita.
(*) Meses com maior probabilidade de ocorrências de geadas – junho e julho

No monitoramento agrometeorológico, dentre os 
parâmetros observados, destacam-se: a precipitação 
acumulada e a temperatura mínima média(*) (decen-
dial e mensal) e o desvio da precipitação e das tem-
peraturas máxima ou mínima, com relação à média 
histórica (anomalia). Para os principais estados pro-
dutores foi elaborada uma tabela que apresenta o 
resultado do monitoramento por mês, de acordo com 
a fase fenológica predominante. A condição pode ser:

•  Favorável: quando a precipitação e a temperatura 
são adequadas para a fase do desenvolvimento 
da cultura ou houver apenas problemas pontuais; 

•  Baixa restrição: quando houver problemas pon-
tuais de média e alta intensidade por falta ou 

Precipitação de 21 a 31/08/2017

Figura 1 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em agosto de 2017

Precipitação de 1º a 10/08/2017 Precipitação de 11 a 20/08/2017

Continua
Fonte: Inmet.



30 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v. 5 - Safra 2018, n. 3 - terceiro levantamento, setembro de 2018.

Precipitação de 21 a 30/09/2017

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da Temperatura Máxima

Figura 2 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em setembro de 2017

Precipitação de 1º a 10/09/2017 Precipitação de 11 a 20/09/2017

Fonte: Inmet.

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Fonte: Inmet.
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Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Figura 3 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em outubro de 2017

Figura 4 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em novembro de 2017

Fonte: Inmet.

Precipitação de 21 a 31/10/2017

Precipitação de 21 a 30/11/2017

Precipitação de 1º a 10/10/2017

Precipitação de 1º a 10/11/2017

Precipitação de 11 a 20/10/2017

Precipitação de 11 a 20/11/2017

Continua
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Precipitação de 21 a 31/12/2017

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Figura 5 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em dezembro de 2017

Precipitação de 1º a 10/12/2017 Precipitação de 11 a 20/12/2017

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média
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Precipitação de 21 a 31/01/2018

Precipitação de 21 a 28/02/2018

Figura 6 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em janeiro de 2018

Figura 7 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em fevereiro de 2018

Precipitação de 1º a 10/01/2018

Precipitação de 1º a 10/02/2018

Precipitação de 11 a 20/01/2018

Precipitação de 11 a 20/02/2018

Fonte: Inmet.

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Continua
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Precipitação total 

Precipitação total 

Anomalia da precipitação

Anomalia da precipitação

Anomalia da temperatura máxima média

Anomalia da temperatura máxima média

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.

Figura 8 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura má-
xima média em março de 2018

Precipitação de 21 a 31/03/2018Precipitação de 1º a 10/03/2018 Precipitação de 11 a 20/03/2018



35CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v.5 - Safra 2018 n. 3 - terceiro levantamento, setembto de 2018.

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Fonte: Inmet.

Figura 9 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura máxi-
ma média em abril de 2018

Figura 10 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura má-
xima média em maio de 2018.

Precipitação de 21 a 30/04/2018

Precipitação de 21 a 31/05/2018

Precipitação de 1º a 10/04/2018

Precipitação de 1º a 10/05/2018

Precipitação de 11 a 20/04/2018

Precipitação de 11 a 20/05/2018

Continua



36 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v. 5 - Safra 2018, n. 3 - terceiro levantamento, setembro de 2018.

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Figura 11 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura míni-
ma média em junho de 2018.

Precipitação de 21 a 30/06/2018Precipitação de 1º a 10/06/2018 Precipitação de 11 a 20/06/2018

Fonte: Inmet.

Fonte: Inmet.
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Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Fonte: Inmet.

Figura 12 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura míni-
ma média em julho de 2018

Precipitação de 21 a 31/03/2018Precipitação de 1º a 10/03/2018 Precipitação de 11 a 20/03/2018

Figura 13 - Precipitação decendial, precipitação total, anomalia da precipitação e da temperatura má-
xima média em agosto de 2018.

Precipitação de 21 a 30/08/2018Precipitação de 01 a 10/08/2018 Precipitação de 11 a 20/08/2018

Continua
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Precipitação total Anomalia da precipitação Anomalia da temperatura máxima média

Fonte: INPE/CPTEC
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8. Avaliação por estado 8.1. Minas Gerais

8.1.1. Condições climáticas

A té meados de novembro de 2017, as condições 
climáticas foram desfavoráveis ao desenvolvi-
mento do café na maior parte das regiões pro-

dutoras do estado, entretanto, após esse período, hou-
ve regularização das precipitações, com alto volume 
e boa distribuição, sobretudo na fase de enchimento 
de grãos, favorecendo as lavouras nessa etapa crítica 
da fenologia das plantas. A florada de novembro foi 
considerada excelente e favorecida pelas condições 
de alta pluviosidade, motivando a retomada e intensi-
ficação dos tratos culturais que, aliados à recuperação 
de áreas podadas e à bienalidade positiva, refletiram 
em lavouras com excelente enfolhamento e expecta-
tiva de elevação da produção para essa safra.

Os índices pluviométricos de fevereiro e março se 
mostraram compatíveis com a média histórica do pe-
ríodo, e os volumes registrados foram relevantes para 
a evolução da cultura, em especial para a fase final de 
enchimento dos grãos.

A partir da segunda quinzena de abril houve uma re-
dução gradual das chuvas, culminando com alguns 
dias de estiagem entre maio e julho, favorecendo as 
operações de colheita e a secagem dos grãos, além de 
contribuir para a qualidade final dos grãos e para o 
bom rendimento esperado na safra atual. 



40 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v. 5 - Safra 2018, n. 3 - terceiro levantamento, setembro de 2018.

Chuvas extemporâneas na primeira semana de agos- to provocaram a queda de volume significativo de fru-
tos remanescentes nos cafeeiros. 

8.1.2. Estimativa de produção

A produção está estimada em 31.888,7 mil sacas de 
café, na safra 2018. A produtividade média do estado 
deverá atingir 31,82 scs/ha. Em comparação com a sa-
fra anterior, a estimativa sinaliza um incremento de 
30,4% na produção cafeeira e de 2,2% na área em pro-
dução, saindo dos 980,7 mil hectares de 2017 para os 
atuais 1.002,2 mil hectares.

Essa expectativa de crescimento na produção foi po-
tencializada pelas condições climáticas favoráveis, re-
sultando em excelente granação e elevadas produtivi-
dades, além da inversão da bienalidade nas regiões da 
Zona da Mata e Serra da Mantiqueira.

Na região do sul de Minas Gerais, a produção está 
estimada em 16.678,3 mil sacas, apresentando um 
incremento de 21,9% quando comparada à safra 2017. 
Esse aumento foi maior devido à inversão da biena-
lidade em alguns locais dessa região, como na Serra 
da Mantiqueira e na região Centro-Oeste de Minas. A 
produtividade média esperada é de 32,85 scs/ha, tam-
bém indicando um aumento em relação à temporada 
anterior na ordem de 19,2%.

Já no Cerrado Mineiro a projeção de produção para 
a safra 2018 é de 6.969,3 mil sacas, o que represen-
ta um aumento de 90,5% comparativamente ao ciclo 
anterior. Houve incremento também na produtivi-
dade média na ordem de 71,1%, passando de 21,5 scs/
ha em 2017 para 36,8 scs/ha em 2018. Esses ganhos 
previstos em produtividade para essa temporada se 
devem principalmente às boas condições climáticas 
na região, além do uso de irrigação e do ciclo bienal 
da cultura que, embora venha sendo atenuado nas 
últimas safras, é de alta produção nessa safra. Apesar 
das dificuldades do mercado atual, esses incrementos 

visualizados ainda são reflexos dos expressivos inves-
timentos realizados nas lavouras no período em que 
as cotações do café estiveram em alta.

Na região da Zona da Mata, as estimativas apontam 
para uma produção de 7.514,2 mil sacas, aumento 
de 15,9% quando comparada com a safra anterior. A 
área em formação aumentou 8,7% com a intensifi-
cação das podas nas lavouras mais velhas, sentidas 
ou desestruturadas. Já a área em produção reduziu 
1,1% quando comparada com o ano passado. Quanto 
à produtividade média, a tendência é de variação po-
sitiva na ordem de 17,3%, alcançando 26,95 scs/ha. Tal 
expectativa de crescimento da produção se deve, em 
especial, à inversão da bienalidade das lavouras no 
atual ciclo, além das condições climáticas favoráveis, 
floradas vigorosas e homogêneas, tratos culturais 
adequados e baixos registros de pluviosidade duran-
te a maior parte da colheita, que proporcionaram o 
crescimento e maturação uniformes dos frutos com 
bom rendimento na colheita - peneira alta e volume 
de produção acima das expectativas iniciais e altos ín-
dices de café bebida com notas acima de 80 pontos, 
surpreendendo os cafeicultores locais. 

Nas regiões Norte de Minas, Jequitinhonha e Mucuri, 
espera-se uma produção significativamente maior do 
que àquela obtida na temporada passada, saindo de 
621,7 mil sacas para 726,9 mil sacas em 2018. Tal expec-
tativa se deve, entre outras, ao bom comportamento 
climático (temperaturas amenas e chuvas mais regu-
lares e bem distribuídas), ao manejo adequado atra-
vés de tratos culturas, além do ciclo de bienalidade 
positiva e da tendência de aumento da produtividade 
média da cultura nessa safra, que deve chegar a 27,5 
scs/ha, ou seja, um aumento de 44%. 

8.1.3. Considerações finais

Cerca de 90% de toda a área destinada à produção de 
café já foi colhida no estado, restando ainda àquelas 
regiões de altitudes superiores, além da catação dos 

cafés de chão, que serão colhidos até outubro. As con-
dições climáticas durante o período de colheita - es-
tiagem com dias secos e ensolarados - favoreceram os 
trabalhos de secagem e beneficiamento do grão, com 
bons resultados para a qualidade da bebida.
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Quadro 1 – Análise de parte do período vegetativo e de todo o período reprodutivo da safra 2017, com 
os possíveis impactos de acordo com as fases* do café em Minas Gerais

Minas Gerais

Ano 2018

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out

Fases*

Sul de Minas (Sul e Centro-Oeste) F F F/CH EF GF GF GF GF/M M/C M/C C C C C

Cerrado Mineiro (Triângulo, Alto 
Paranaíba e Noroeste) ** F F F/CH CH/EF EF GF GF GF/M M/C M/C C C C C

Zona da Mata, Rio Doce e Central F F F/CH CH/EF EF GF GF GF/M M/C M/C C C C C

Norte, Jequitinhonha e Mucuri F F F/CH CH/EF EF GF GF GF/M M/C M/C C C C C

*(F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita
** parte irrigada

                    
     Favorável Baixa restrição

falta de chuva

8.2. Espírito Santo

Os índices pluviométricos registrados no estado, prin-
cipalmente no período entre dezembro e abril, foram 
considerados satisfatórios e proporcionaram recupe-
ração dos volumes hídricos de mananciais, barragens, 
córregos, lagos e rios do estado. Isso representa uma 
retomada na disponibilidade desse recurso em uma 
região que sofreu bastante com a escassez de água 
nas últimas temporadas. 

Outro fator importante em relação às condições cli-
máticas ideais para o bom desenvolvimento da cul-

tura é a temperatura do ar. Com o aumento das plu-
viosidades a temperatura caiu, ajudando a diminuir 
a evapotranspiração das plantas, a perda de água do 
solo, a necessidade de irrigação e outros manejos re-
levantes para a produção vegetal.

Dessa forma, a estimativa é de incremento na pro-
dução de café no estado na ordem de 52,1% quando 
comparada à safra passada (ciclo de bienalidade ne-
gativa), alcançando 13.480 mil sacas, sendo 4.600 mil 
sacas de café arábica e 8.810 mil sacas para o conilon..

8.2.1. Condições climáticas

Café conilon

Na região norte do estado, a principal produtora de 
café conilon, o aumento das precipitações a partir de 
2017 e também as temperaturas médias mais adequa-
das para um bom desenvolvimento das lavouras têm 
contribuído para uma estimativa favorável da atual 
safra de café no Espírito Santo. Atualmente, mesmo 
com o estresse fisiológico nas plantas gerado pela 
operação de colheita, as lavouras apresentam bom 
vigor, com quantidade de folhas adequadas, além de 
bom desenvolvimento de ramos e florada satisfatória. 
Esses dois pontos destacados (adequada índice plu-
viométrico e temperaturas médias amenas) sustenta-
ram o bom enchimento de grãos observado. 

Ainda nessa linha, as precipitações observadas entre 
maio e julho mostraram um volume acima da média 
histórica e, logo depois, uma estiagem em agosto. Es-
ses acontecimentos favoreceram a ocorrência de uma 
florada mais uniforme em quase todo o café conilon 
do estado e, consequentemente, uma quantidade sa-
tisfatória de grãos colhidos em 2018.

Bons índices pluviométricos, associados com tem-
peraturas mais amenas, proporcionaram bom de-
senvolvimento vegetativo, com crescimento da área 
produtiva (copa e ramos), floração uniforme e mui-
tas folhas.

Café arábica

Na região sul do estado, onde é produzido a maio-
ria do café arábica, as chuvas permaneceram bem 
distribuídas em toda a fase de formação e enchi-
mento dos grãos. O resultado das condições ade-
quadas nas citadas fases poderão ser confirmados 
na medida em que os cafés sejam colhidos e be-
neficiados.

As condições climáticas atravessadas pelo café ará-
bica para a produção de 2018 foram melhores que as 
de 2017. Houve precipitação suficiente para um bom 
preparo da florada principal em outubro, estiagem 
durante a florada e chuva após a florada. Esses fatores 
favoreceram a fertilização das flores e adequado pe-
gamento dos frutos.

Fonte: Conab.



42 CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v. 5 - Safra 2018, n. 3 - terceiro levantamento, setembro de 2018.

8.2.2. Condições da cultura

Café conilon

A safra de café conilon será em torno de 8.810 mil sa-
cas, sendo então 48,9% superior à anterior, a partir de 
uma área estimada em 231,3 mil hectares com uma 
população de 517.126 mil pés de café. O rendimento 
médio é de 38,10 scs/ha.

Mesmo que supere a produção de 2017, a safra ainda 
deverá ser menor que o potencial das lavouras. Isso é 
devido às áreas não cultivadas em virtude da escassez 
hídrica ou que ainda foram replantadas, porém não 
estão produzindo.

da irrigação é capaz de modificar este comporta-
mento) do café tropical a pleno sol. Outro fator 
que contribuiu para o aumento das expectativas 
de produção do café arábica foram as condições 
climáticas favoráveis, com chuvas em períodos 
adequados e temperaturas médias mais amenas, 
que contribuem para o maior desenvolvimento 
dos cafeeiros.

Como já exposto, as melhores condições climáticas 
apresentadas nessa safra propiciaram uma florada 
bastante uniforme e com bom pegamento, facilitan-
do assim a formação dos chumbinhos e estimando-se 
uma produção de grãos de boa qualidade. 

Quadro 2 – Monitoramento agrometeorológico: análise de parte do período vegetativo e de todo o 
período reprodutivo da safra 2017, com os possíveis impactos de acordo com as fases* do café conilon 
** no Espírito Santo

* (F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita
** maior concentração na região norte

Favorável Baixa restrição

falta de chuva

* (F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita
** maior concentração na região sul

Favorável Baixa restrição

falta de chuva

Espírito Santo

Ano 2017 2018

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out

Fases* F F/CH F/CH/EF CH/EF GF GF GF/M M/C M/C C C C C C

Quadro 3 – Monitoramento agrometeorológico: análise de parte do período vegetativo e de todo o 
período reprodutivo da safra 2017, com os possíveis impactos de acordo com as fases* do café arábica 
** no Espírito Santo

Espírito Santo

Ano 2018

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out

Fases* F F/CH F/CH/EF CH/EF GF GF GF/M M/C M/C C C C C C

Outro fator climático relevante foi a diminuição da 
temperatura média este ano, proporcionando, assim, 

a diminuição da evapotranspiração, levando as chuvas 
a serem mais bem aproveitadas pelas plantas.

Café arábica

A produção de café arábica deverá ser 4.670 mil sacas, 
58,5% superior à safra passada e será colhida em uma 
área de 156,6 mil hectares, com uma população de 
535.198 mil pés e produtividade média de 29,85 scs/ha.

Além das condições climáticas favoráveis, a expec-
tativa de produção já era maior para a safra atual 
em virtude da bienalidade produtiva (alternância 
anual de altas e baixas produtividades, sendo co-
mumente atribuída à diminuição das reservas das 
plantas em anos de safra com altas produtivida-
des, o que faz com que, em virtude do menor cres-
cimento dos ramos plagiotrópicos, a produção no 
ano seguinte seja baixa, e nem mesmo a prática 

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.
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8.3. São Paulo

8.3.1. Condições climáticas

O estado vem enfrentando um período de severa res-
trição hídrica/pluviométrica nos últimos meses e isso 
tem afetado o desenvolvimento das diversas culturas 
produzidas na região, principalmente as anuais. En-
tretanto, para o café, que é uma cultura perene, essas 
condições climáticas nesse período estão favorecendo 
a operação de colheita dos grãos, que teve início a par-
tir de maio e deve se estender até o final de setembro.  

Com um solo bastante seco houve o favorecimento 
da colheita mecanizada realizada por meio de colhe-
doras automotrizes ou tracionadas por tratores, que 

promovem a derrubada e o recolhimento dos frutos 
que, a seguir, são ensacados e direcionados para cami-
nhões, para que sejam transportados.

Além de favorecer a realização da colheita, a ausência 
de precipitação nesse período compreendido, entre 
junho e agosto, favorece a uniformização da próxima 
florada, que normalmente é iniciada a partir das pri-
meiras chuvas. Contudo, se essas precipitações forem 
esparsas, sem continuidade, a tendência é que os bo-
tões florais abortem ou que apresentem pouca viabi-
lidade de fertilização. 

8.3.2. Frutificação do cafezal

Na cafeicultura brasileira é muito conhecida a carac-
terística de alternância entre safras de altas e baixas 
produções, algo que se denomina de ciclo bienal do 
café.

Tal bienalidade é uma constante na cultura do cafe-
eiro produzido em pleno sol, e ocorre tanto em café 
do tipo arábica quanto no conilon, entretanto, com 
menor intensidade nesse último devido às práticas de 
poda e alternância dos ramos produtivos da planta.

A safra 2017/18 será caracterizada pelo ciclo de alta 
produção e, em razão disso, a expectativa é de um au-
mento significativo no montante a ser produzido. 

Os tratos culturais são de suma importância para a 
fitossanidade e para a exploração de todo potencial 
produtivo do café. São vários os fatores passíveis de 
controle por intermédio de alguns tratos comuns 
ao ciclo da cultura e entre eles se destaca na região 
o combate a pragas e doenças, em especial a broca-
-do-café, mediante à prática da “varrição”, retirando 
os resíduos da colheita e evitando a presença de inó-
culos para futuras infestações. Além disso, o controle 
químico e biológico continua sendo importante para 
mitigação dos potenciais danos econômicos causa-
dos à cultura.

Portanto, a evolução da cafeicultura em São Paulo, 
nessa safra, tem sido satisfatória, com perspectiva de 
aumento nos quesitos área em produção, produtivi-

dade e produção total quando comparados aos valo-
res obtidos nessas mesmas questões na temporada 
anterior. A sinalização é de uma forte recuperação na 
produtividade, saindo de 21,99 scs/ha na safra passa-
da para 30,77 scs/ha no ciclo atual, variação positiva 
de 39,9%. Além disso, a produção também tende a 
subir cerca de 41,3% nessa temporada, chegando a 
6.233,4 mil sacas. 

Atualmente, cerca de 80 a 90% da área de produção 
do estado já foi colhida. Nas regiões próximas à divi-
sa com Minas Gerais (São João da Boa Vista e Espírito 
Santo do Pinhal) bem como nas regiões mais monta-
nhosas, boa parte da colheita ainda acontece de for-
ma manual, o que demanda maior tempo de serviço e 
mão de obra para sua execução.

Figura 14 - Lavoura de café em maturação, em 
Franca - SP

Fonte: Conab
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Fonte: Conab.

São Paulo

Ano 2017 2018

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

Fases* F F/CH CH/EF EF GF GF GF GF/M M/C M/C C C C

Quadro 4 – Monitoramento agrometeorológico: análise de parte do período vegetativo e de todo o 
período reprodutivo da safra 2017, com os possíveis impactos de acordo com as fases* do café em São 
Paulo

8.4. Bahia

minantemente empresarial, com intenso uso de tec-
nificação.

No caso do Planalto, a região é caracterizada pelo cli-
ma de altitude, produzindo cafés de alta qualidade. 
Os cultivos estão distribuídos pelo centro-sul e cen-
tro-norte do estado. Nos últimos anos foi observado 
a ação de renovação das lavouras e erradicação das 
plantações pouco produtivas, rendendo ganhos ex-
pressivos de produtividade quando comparadas às úl-
timas safras. Nessa área a produção se concentra nas 
mãos de pequenos produtores, com o uso reduzido de 
insumos e recursos tecnológicos, mas o percentual de 
produtores empresariais, com altas produtividades, 
têm crescido recentemente.

Já a região do Cerrado está localizada no oeste baiano 
e possui um sistema de produção exclusivamente irri-
gado, que sofreu um impacto importante em razão das 
estiagens ocorridas entre 2014 e 2016. Entretanto, nes-
sa safra houve a retomada de bons índices pluviomé-
tricos e isso tem gerado uma melhor expectativa para 
a produtividade e para a produção do grão nesse ano.

A cafeicultura no estado contempla tanto o cultivo do 
café conilon quanto do café arábica, e tem registrado 
um grande crescimento da eficiência produtiva, au-
mentando em 138% a produtividade nas últimas dez 
safras, saltando de 14,85 scs/ha em 2009 para 35,4 scs/
ha em 2018. Esse ganho é encabeçado pela lavoura do 
café conilon, que apresentou uma expansão agrícola 
expressiva na última década, no litoral sul da Bahia.

O café conilon é cultivado na região denominada de 
Atlântico, concentrado na porção sul do estado da 
Bahia, banhada pelo oceano Atlântico. O sucesso das 
lavouras é creditado à boa luminosidade, topografia, 
clima e investimentos em manejo agrícola, desta-
cando-se a irrigação e o adensamento. Já o arábica 
é cultivado nas regiões denominadas Planalto e Cer-
rado.

A região do Atlântico é composta por quatro territó-
rios de identidade, a saber: baixo sul, litoral sul, Cos-
ta do Descobrimento e extremo sul. Apresenta boas 
condições edafoclimáticas para o desenvolvimento 
do café, além disso, dispõe de uma produção predo-

8.4.1. Caracterização das regiões produtoras

* (F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita

Favorável Baixa restrição

falta de chuva

8.4.2. Resumo da produção

A estimativa de produção para a cafeicultura baiana, 
nessa safra, está em 4.614,3 mil sacas beneficiadas, 
sendo 1.923,9 mil sacas da espécie arábica e 2.690,4 
mil sacas da espécie conilon. A área total cultivada 
(em produção e em formação) está estimada em 
137,9 mil hectares, com o cultivo de 484 milhões de 
plantas.

Comparando com a temporada anterior, a área cultivada 
sofreu redução de 7,9%, sendo a cultura do café substi-
tuída principalmente por lavouras de grãos, de frutífe-
ras tropicais e pastagens. Contudo, as tendências para a 
produtividade média e a produção alcançadas no estado 
mostram crescimento de 49,2% e 37,4%, respectivamen-
te, quando comparadas àquelas obtidas no ano passado.

8.4.3. Condições climáticas

As três grandes regiões produtoras no estado foram 
beneficiadas com a regularidade pluviométrica ao lon-
go desse ciclo. Desde de novembro de 2017 as regiões 
do Cerrado e Planalto têm registrado chuvas regu-
lares, com veranicos inferiores a 20 dias, oferecendo 

boas condições para culturas perenes. Já na região do 
Atlântico não houve incidência de estiagem significa-
tiva nessa safra, havendo chuvas bem distribuídas, que 
criaram ótimas condições para o desenvolvimento das 
lavouras. Essa situação climática ilustrada foi capaz de 

Fonte: Conab.
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fornecer às plantas de café condições suficientes para 
a boa florada e pegamento dos frutos, no segundo se-

mestre de 2017, e para a boa formação e granação dos 
frutos de café nos primeiros seis meses de 2018.

Atlântico

A permanência das chuvas em abril retardou a velo- cidade do processo de maturação, o que é desejável 
para obter grãos mais pesados e de melhor qualidade. 

Planalto

A região do Planalto apresentou o inverno chuvoso. 
Em setembro houve restrição hídrica nas áreas mais 
interioranas (Caatinga) e chuvas satisfatórias nas áre-
as próximas ao litoral (Mata Atlântica), de outubro 
a abril as chuvas ocorreram em praticamente toda a 
região, havendo oferta hídrica nas fases de floração, 
pegamento e formação dos frutos.

Na região de Vitória da Conquista, o inverno chu-
voso de 2017, associado às temperaturas amenas, 
favoreceram a recuperação da maior parte das la-
vouras de café na microrregião de Vitória Conquis-
ta. Em junho e julho, do ano passado, apresentaram 
boas precipitações para o período, com volumes de 
39,5 mm e 86 mm, e as chuvas retornaram às lavou-
ras de café em novembro e continuaram até abril 

de 2018. Isso possibilitou a ocorrência de boas flora-
das e desenvolvimento dos frutos. 

Na região da Chapada Diamantina, observou-se 
também uma melhoria das condições climáticas, 
com chuvas bem distribuídas nos últimos seis me-
ses, fundamentais às floradas e enchimento dos 
grãos.

A microrregião de Brejões vem passando por um de-
clínio significativo do cultivo de café, havendo migra-
ção para outras culturas (mandioca e maracujá) e ex-
pansão da pecuária. Esse comportamento é atribuído 
à baixa pluviosidade e à salinidade das fontes de água 
para irrigação. 

Cerrado

Na região do Cerrado houve restrição hídrica em se-
tembro e até meados de outubro. No final de outubro 
as chuvas iniciaram. Nesse período ocorreu a floração 
e formação inicial dos frutos. Na fase de floração, a 
suplementação com irrigação garantiu o grande pe-

gamento dos frutos. A regularidade das chuvas de no-
vembro de 2017 a abril de 2018 conteve a infestação 
do bicho-mineiro e permitiu a ótima formação dos 
frutos, atingindo o maior rendimento médio já regis-
trado nessa região.

8.4.4. Aspectos fitossanitários

Atlântico

As principais ameaças sanitárias identificadas são a 
broca do fruto, ácaro vermelho, lagarta, cochonilha, 
broca da haste, ferrugem e a mortalidade de hastes 
e galhos, no entanto, os tratos fitossanitários rea-
lizados contiveram as infestações e sintomas, não 
havendo comprometimento da produtividade. Com 

o grande volume de café produzido, nesta safra, e 
as chuvas constantes, houve atraso em cerca de 30 
dias na finalização da colheita. Esse atraso impac-
tou no início dos manejos de poda e controle fitos-
sanitário, visando a próxima safra, sendo identifi-
cado maior incidência de sintomas de ferrugem e a 
mortalidade de hastes e galhos.

Cerrado

Nessa região o principal problema fitossanitário é o 
bicho-mineiro, também havendo presença de broca, 
cochonilha, cercosporiose e ferrugem, mas com pouca 
infestação. No entanto, com a chegada das chuvas e a 
regularidade de outubro a abril, a infestação diminuiu 
e ficou sob controle. 

As melhores eficiências no controle foram obtidas 
com a alternância de inseticidas sistêmicos e de con-
tato, com a manutenção das entrelinhas vegetadas, 
servindo de abrigo para a população natural de inse-
tos e pequenos animais.
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Planalto

A incidência da cercosporiose, observada no segundo 
levantamento, foi controlada a partir da aplicação de 
defensivos, sem danos econômicos significativos. Há 
uma relação direta entre o ataque da Cercóspora e a 
nutrição mineral das plantas, denunciando, em muitas 

regiões, a redução da capacidade de investimento dos 
cafeicultores. Foi relatada ainda a incidência da ferru-
gem devido à alta umidade e temperaturas amenas, 
além de ocorrências pontuais de bicho mineiro, broca 
e phoma, porém sem danos econômicos significativos.

8.4.5. Situação das lavouras e produção

Atlântico

Para essa região estima-se uma produção de 2.690,4 
mil sacas beneficiadas, em 47,2 mil hectares, alcan-
çando assim uma produtividade média de 57 scs/ha. 
A área em produção teve uma sensível variação posi-
tiva de 0,9% em relação à safra 2017. Já o rendimento 
médio cresceu 12%, principalmente em razão da efici-
ência no controle da broca e de doenças foliares, con-
dições climáticas favoráveis e um bom investimento 
em parâmetros como irrigação e nutrição mineral. A 
quase manutenção da área produtiva e o aumento 
mais proeminente no quesito produtividade média 
elevou a estimativa de produção em 13%. A colheita 
está finalizada e estima-se que cerca de 50% da pro-
dução já foi comercializada.

No último ano foram realizados novos plantios, repre-

sentando um crescimento 23,4% na área em forma-
ção. Nos novos plantios o espaçamento entre plantas 
foi reduzido, adensando as plantas, e aumentando a 
população de 3.330 plantas/ha para 3.571 plantas/ha, 
causando impacto no parque cafeeiro dos próximos 
anos.

No geral, as lavouras de café da região estão em fase 
de floração e de desenvolvimento vegetativo, com a 
finalização dos manejos de podas, adubação e aplica-
ção de defensivos, preparando os cafezais para a pró-
xima safra.

Estima-se que dos 47,2 mil hectares de área em produ-
ção, cerca de 27 mil hectares sejam irrigadas e atinjam 
produtividade média em torno de 75 scs/ha e que ou-
tros 20,2 mil hectares estejam manejados em regime 
de sequeiro, com a produtividade média de 32,8 sc/ha.

Cerrado

A expectativa para a produção nessa safra é de 497,5 
mil sacas beneficiadas, em 11,3 mil hectares. Tal área 
em produção representou um aumentou de 16,9% em 
relação àquela utilizada em 2017. A produtividade mé-
dia também cresceu na ordem de 47,7% em compara-
ção com a mesma temporada passada, resultado da 
soma dos altos rendimentos das lavouras que entra-
ram em produção, pela eficiência no controle do bicho 
mineiro e pelos bons índices pluviométricos registra-
dos nos últimos dois anos que recuperaram fisiologi-
camente as plantas.

A multiplicação dos fatores maior área produtiva e 
maior produtividade média impactou positivamente 
no volume de produção esperada, estimando-se um 
incremento de 72,7% em relação à safra passada. A 
estabilidade entre as estimativas dos três levanta-
mentos retrata o quadro de sanidade das lavouras, 
que evoluíram no ciclo produtivo sem problemas de 
manejo, clima, pragas ou doenças.

O parque cafeeiro para esta safra está estimado em 931 

hectares de lavouras em formação e 11,3 mil hectares 
em produção, totalizando a área cultivada de 12,23 mil 
hectares. Para a manutenção das lavouras foram erra-
dicados 783 hectares de café, substituída por cultivo de 
grãos, e outros 204 hectares foram renovados, havendo 
destruição da lavoura velha e plantio de novas mudas. 
O manejo de poda em esqueletamento foi realizado 
em 400 hectares, que retornarão à produção em 2019.

Cerca de 90% da área produzida já foi colhida, tendo 
a expectativa de término da operação no final de se-
tembro.

Planalto

Estima-se que a produção nessa safra seja de 1.426,5 
mil sacas beneficiadas, em 71,9 mil hectares, atingin-
do uma produtividade média de 19,8 scs/ha.

A área em produção reduziu em relação à safra passada 
na ordem de 15,6%. Essa diminuição é reflexo das lavou-
ras que apresentaram baixas produtividades nos últimos 
anos e que foram erradicadas, esqueletadas ou recepa-



47CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v.5 - Safra 2018 n. 3 - terceiro levantamento, setembto de 2018.

das. Nesse cenário, alguns municípios importantes para a 
cafeicultura do planalto baiano, em especial as microrre-
giões de Seabra e Brejões, mostraram aumento nas áreas 
destinadas à pecuária em detrimento do cultivo de café.

O rendimento médio apresentou expressiva me-
lhora em comparação com os valores obtidos tanto 
em 2016, ano de bienalidade positiva (aumento de 
98,8%), quanto em 2017 (incremento de 144,9%), re-

sultado atribuído às abundantes floradas que ocorre-
ram com as chuvas de novembro de 2017 e ao bom 
carregamento das plantas e enchimento dos grãos, 
além do maior investimento para tratar do processo 
de recuperação das lavouras e da bienalidade positiva. 
Quanto à produção estima-se um aumento de 106,7% 
em relação à safra passada. A projeção é que 80% da 
área de produção da região já foi colhida, beneficiada 
pela maturação uniforme dos frutos.

Quadro 5 –  Monitoramento agrometeorológico: análise de parte do período vegetativo e de todo o 
período reprodutivo da safra 2017, com os possíveis impactos de acordo com as fases* do café na Bahia.

* (F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita
** cultivos irrigados
*** restrição por altas temperaturas

Favorável Baixa restrição

falta de chuva

Bahia

Ano 2017 2018

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

Fases*

Cerrado** F*** F*** CH EF EF GF GF GF/M M/C M/C C C C

Planalto F F F/CH CH/EF GF GF GF GF/M M/C M/C C C C

Atlântico F F F/CH CH/EF GF GF GF/M M M/C C C

8.5. Rondônia

8.5.1. Condições climáticas

O início do período de desenvolvimento do café nes-
sa safra foi marcado por altas temperaturas, intensa 
radiação solar, pouca nebulosidade e precipitação 
quase nula. A partir de agosto e setembro de 2017 as 
temperaturas se mantiveram altas, porém foram ob-
servadas pancadas de chuvas esparsas e localizadas 
ao longo de todo o estado, favorecendo a emissão flo-
ral e a manutenção das floradas. Em outubro, as chu-
vas ficaram mais frequentes e, a partir de novembro 

até maio, as precipitações tornaram-se mais intensas, 
atingindo todas as regiões produtoras, favorecendo a 
recuperação da lavoura e todo o ciclo de desenvolvi-
mento da cultura. Com a redução das chuvas, em me-
ados de abril, iniciou-se a colheita, estendendo-se até 
a primeira quinzena de julho.

De modo geral, as condições climáticas foram favo-
ráveis durante todo o ciclo da cultura. 

8.5.2. Condições da cultura

Área e produção 

A área destinada à produção de café, nessa safra, é de 
63,9 mil hectares, inferior em 14% àquela observada 
na temporada passada. Essa redução se deve ao pro-
cesso gradativo de renovação do material genético 
verificado nas lavouras de Rondônia, evidenciado pelo 
uso de propagação clonal em detrimento do plantio 
seminal, abarcando assim maiores produtividades 
médias. Tal material genético ainda está expressando 

o seu maior potencial genético, mas já apresentou um 
incremento de 5% em seu uso na formação de novas 
lavouras no estado, quando comparado aos registros 
de 2017. 

No tocante à produção, a estimativa atual é de 
1.978,3 mil sacas, representando um incremento de 
2,1% em relação às 1.938,2 mil sacas colhidas na safra 
anterior.

Fonte: Conab.
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A estimativa é que a produtividade média alcance 
30,97 scs/ha, portanto superior em 18,6% a da safra 
passada. Esse aumento expressivo da produtividade 
é estimulado pelo processo constante de renovação 
pelo qual está passando toda a cultura, envolvendo a 
substituição das lavouras antigas, formadas com café 
seminal, por materiais genéticos mais responsivos, 
constituídos por clones de alta produtividade, a entra-
da em produção de áreas renovadas, um bom pacote 
tecnológico, melhor manejo da cultura e as condições 

climáticas, observadas desde a florada até a fase de 
maturação dos frutos, que tem sido favorável ao de-
senvolvimento da cultura. 

A produtividade só não é mais expressiva devido à 
existência ainda de um significativo percentual da 
área em produção com café seminal, de áreas novas 
que ainda não entraram em produção e a incidência 
de algumas doenças e pragas, com ênfase para a Co-
chonila-da-roseta, verificada em todo o estado. 

Pragas e doenças

As condições climáticas na região, alternando perío-
dos secos no verão com o clima seco, registrando tem-
peraturas altas e baixa umidade, e a estação chuvosa 
(outubro a abril), com chuvas abundantes, registran-
do temperaturas amenas e elevada umidade, bem 
como a proximidade com ambientes naturais, contri-
bui para o surgimento de pragas e doenças. 

No que se refere às pragas mais comuns, observadas 
na cafeicultura local, estão as Cochonilhas-da-rose-
ta, os ácaros vermelho, o bicho-mineiro e a Broca-

-do-café, porém em todas as regiões visitadas há o 
predomínio da Cochonilha-da-roseta e uma grande 
preocupação quanto a Broca-do-café, por provo-
car enormes prejuízos em consequência dos danos 
causados aos frutos, principalmente com a perda de 
peso, perda de qualidade, queda dos frutos e a ma-
turação forçada. Algumas doenças tais como a Ko-
leroga, ferrugem, cercosporiose e seca dos ponteiros 
costumam acometer as lavouras de café no período 
chuvoso, coincidindo com a fase de formação dos 
frutos.

8.5.3. Calendário de colheita

Parte da colheita foi antecipada e realizada ainda com 
os frutos em fase de amadurecimento. Essa precipi-
tação também foi atribuída à maior precocidade de 

determinados clones, fazendo com que os trabalhos 
de colheita se iniciassem ainda em março e sendo 
concluída na primeira quinzena de julho.

8.5.4. Considerações gerais 

O ciclo agrícola no estado passa pela exploração de 
culturas perenes e anuais e tem por base a mão de 
obra familiar. Geralmente as espécies perenes são 
estabelecidas em substituição às culturas anuais. 
Dentre todas, o café é a cultura de maior expressão 
econômica e social, que conta atualmente com a par-
ticipação de aproximadamente 20.000 produtores, a 
maioria da base familiar. A produção é predominante 
da variedade Conilon (Coffea canephora), por ser uma 
das mais adaptadas às condições da região. O sistema 
de produção está migrando de um sistema de bai-
xo uso de tecnologias, para um sistema tecnificado, 
especialmente com utilização de mudas clonais, irri-
gação, adubação, poda e colheita semimecanizada. 
Tais fatores, aliados aos incentivos para melhora da 
qualidade, têm feito com que os cafeicultores rondo-
nienses aumentem sua competitividade no mercado, 

produzindo um grão de melhor qualidade. 

Portanto, dada a importância da cafeicultura no esta-
do (estando em quase todos os municípios), torna-se 
necessário que seja conduzida de forma racional e 
que sejam envidados esforços para a superação dos 
fatores limitantes.

O processo de substituição das lavouras seminais pe-
las clonais, seja plantios novos ou renovação, traz uma 
expectativa de aumento na produção e produtivida-
de, ao mesmo tempo em que há uma diminuição da 
área, otimizando o seu uso, por meio de tecnologias 
mais avançadas e manejos mais adequados às lavou-
ras clonais.

Produtividade



49CONAB | ACOMPANHAMENTO DA SAFRA BRASILEIRA DE CAFÉ | v.5 - Safra 2018 n. 3 - terceiro levantamento, setembto de 2018.

Quadro 6 – Monitoramento agrometeorológico: análise de todo o período reprodutivo da safra 2017, 
com os possíveis impactos de acordo com as fases* do café em Rondônia

* (F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita

Favorável Baixa restrição

falta de chuva

Média restrição

falta de chuva

Baixa restrição

geadas

Rondônia

Ano 2017 2018

Meses Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul

Fases* F F CH EF EF GF GF GF/M M/C M/C C C

8.6. Paraná

A colheita dessa safra foi praticamente concluída em 
agosto, chegando a 98% de toda área em produção 
no estado. O clima seco e quente entre junho e julho 
contribuiu para o avanço dos trabalhos, que têm sua 
maior proporção acontecendo justamente nesse pe-
ríodo do ano.

Quanto à produção, a estimativa é de que sejam colhi-
das 1 milhão de sacas em 2018, volume que representa 
uma redução de 17,4% quando comparada àquele ob-
tido na temporada anterior. Esse desempenho negati-
vo é atribuído, principalmente, ao ciclo de bienalidade 
negativa no estado e da redução da área cultivada em 
relação ao ano passado, saindo de 43,3 mil hectares 
em 2017 para 37,5 mil hectares nessa safra.

A prolongada estiagem ocorrida a partir de abril coin-
cidiu com fase de frutificação da cultura, forçando a 

maturação de grande parte da produção e acelerando 
o ciclo normal dos frutos, prejudicando um pouco sua 
formação e a sua granação final. Apesar da redução 
esperada em produção, a qualidade do produto obti-
do é considerada muito boa, favorecida pela unifor-
midade na maturação da maioria das lavouras e pelo 
clima seco durante o principal período de colheita e 
secagem.

A maior preocupação dos produtores continua sen-
do com os baixos preços praticados no mercado fí-
sico. Nos últimos doze meses houve redução de 9% 
no valor final da saca, comercializada, em média, por 
R$ 395,88 em agosto de 2018, ante aos R$ 434,38 no 
mesmo período do ano passado. Vale lembrar que em 
setembro de 2011, ou seja, há sete anos, o preço médio 
recebido pelos produtores no Paraná foi de R$ 450,94 
por saca.

Quadro 7 – Monitoramento agrometeorológico: análise de todo o período reprodutivo da safra 2017, 
com os possíveis impactos de acordo com as fases* do café em Paraná

* (F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita
** restrição aos cultivos de ciclo tardio

Favorável Baixa restrição

falta de chuva

Paraná

Ano 2017 2018

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Fases* F F/CH CH/EF EF GF GF GF GF/M** M/C M/C C C

8.7. Rio de Janeiro

8.7.1. Condições da cultura

A condução das lavouras é bem diversificada nas prin-
cipais regiões produtoras (os municípios de Varre-Sai, 
Porciúncula, Bom Jardim e Bom Jesus do Itabapoana 
representam cerca de 90% de toda a área cafeeira no 
Rio de Janeiro), partindo desde cultivos de subsistên-
cia (apresentando lavouras com baixíssimo nível tec-
nológico e pouca ou nenhuma utilização de insumos 
agrícolas) até sistemas mais avançados, voltados para 

a produção de cafés especiais.

No tocante às fases de desenvolvimento da cultura, a 
maior parte das lavouras atingiu a plena maturação 
dos grãos, inclusive mais de 75% das áreas em produção 
no estado já foram colhidas. A operação é geralmente 
manual, principalmente em virtude dos relevos aciden-
tados presentes em algumas regiões produtoras.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.
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8.7.2. Área, produção e parque cafeeiro

A produção está estimada em 311 mil sacas de café 
para a safra 2018. Já a produtividade média deve atin-
gir 25,88 scs/ha. Comparando-se com a temporada 
anterior, essas projeções sinalizam um decréscimo 
de 3,2% na produtividade média e um incremento de 
2,4% na área em produção.

O parque cafeeiro é formado por 44.005 mil plantas, 
das quais, 786,6 mil estão em formação e 43.218,4 mil 
em produção.

Já a área total estimada para a safra de café em 2018 está 
praticamente estável em relação à safra anterior, saindo 
de 13,91 mil hectares para 13,86 mil hectares (dos quais 
13,37 mil hectares é destinada à produção dos grãos).

Vale ressaltar que a maioria do café produzido no esta-
do é do tipo arábica, representando aproximadamente 
83% de toda a área destinada a cafeicultura carioca.

8.8. Goiás

8.8.1. Condições climáticas

A safra se iniciou com boas expectativas de produção 
devido à alta carga de florescimento apresentada pelos 
cafezais no início da fase reprodutiva, porém em algu-
mas regiões ocorreu atraso nas primeiras precipitações 
no período chuvoso, além de elevadas temperaturas 
que estiveram acima do habitual para a época, propor-
cionando abortamento floral ou inviabilidade das es-
truturas reprodutivas. Além disso, algumas áreas que 
dispunham de um manejo irrigado de produção sofre-
ram com a carência de recursos hídricos que viabilizas-
sem a manutenção de seus reservatórios, contribuindo 
para uma produtividade média aquém do esperado.

Vale ressaltar a incidência inesperada de precipita-

8.8.2. Pragas e doenças

Nesta safra, uma praga que tem apresentado bastante 
relevância é o bicho-mineiro (Leucoptera coffeella) sendo 
motivo de preocupação para os produtores locais, oca-
sionando ataques bem severos e com uma incidência de 
difícil controle, necessitando várias aplicações de defen-
sivos para amenizar os prejuízos causados pela praga 
(alguns produtores tiveram que realizar mais de 20 apli-
cações), onerando o custo de produção. Outras pragas 
que também chamaram a atenção nesse ciclo foram a 
broca do café (Hypothenemus hampei) e as cochonilhas, 
porém não chegaram a causar danos econômicos sig-
nificativos. Na região leste do estado o ácaro vermelho 
(Oligonychus ilicis) também impactou na produtividade 
e consequentemente nos custos de produção.

Vários cafezais com idade avançada entre 12 e 18 anos 
estão sendo erradicados aos poucos pelos produtores. 
Alguns empreendedores tendem a renovar suas áreas 

ções em forma de granizo em alguns pontos do esta-
do, algo que prejudicou determinadas lavouras, prin-
cipalmente por ocorrerem em um período crítico no 
ciclo da cultura (fase de floração e formação de fruto).

Portanto, a atual estimativa de produção é na ordem 
de 158,4 mil sacas beneficiadas de café, representan-
do uma diminuição de 16,7% em relação à tempora-
da passada. A produtividade média também tende a 
decrescer (cerca de 30,4%) quando comparada àquela 
obtida em 2017, podendo alcançar 23,99 scs/ha. Quan-
to à área de produção, essa apresentou incremento 
no comparativo com a safra anterior, saindo de 5,5 mil 
hectares para 6,6 mil hectares.

enquanto outros partem para outras culturas irriga-
das.

Figura 15 - Lavoura de café no município de Var-
re-Sai - RJ

Figura 16 - Erradicação de café no município de 
Cabeceiras - GO

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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8.8.3. Colheita e processamento

A colheita de café no estado iniciou na segunda quin-
zena de maio e se estendeu até o final de agosto. Al-
guns produtores terminaram a fase de varredura, que 
proporciona a catação de um produto de menor qua-
lidade. Os grãos que foram colhidos “ao pé” apresen-
tam maior qualidade e, consequentemente, melhor 
classificação, recebendo preços mais altos, até mesmo 
para exportação.

Como as áreas em Goiás são planas, praticamente 
100% da colheita é mecanizada, sendo o serviço ter-
ceirizado ou próprio. Produtores de Goiás que tam-
bém possuem propriedades em Minas Gerais (es-
pecificamente triângulo Mineiro) após a colheita no 
sudeste deslocam seus maquinários para a região do 
leste goiano.

* F)=floração; (CH)=formação dos chumbinhos; (EF)=expansão dos frutos; (GF)=granação dos frutos; (M)=maturação; (C)=colheita
** Cultivos irrigados
*** Restrição por altas temperaturas e indisponibilidade hídrica para irrigação

Quadro 8 – Monitoramento agrometeorológico: análise de todo o período reprodutivo da safra 2017, 
com os possíveis impactos de acordo com as fases* do café em Goiás

Favorável Baixa restrição

falta de chuva

Goiás

Ano 2017 2018

Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Fases* F*** F*** CH EF EF GF GF GF/M M/C M/C C C

8.9. Mato Grosso

8.9.1. Área e produção

A área em produção de café conilon no estado é de 
9,91 mil hectares, sendo 4,2% superior àquela utiliza-
da na safra passada. Esse incremento de área se deve 
ao início da produção das lavouras antes em forma-
ção, plantadas em 2016. A primeira colheita da varie-
dade clonal ocorreu na atual safra e quando somada à 
produção dos cafezais de variedades tradicionais, ele-
varam a produtividade média para 10,67 scs/ha, 12,3% 
maior do que a temporada anterior. Já o café arábica 
em produção permanece com a área de 45 hectares e 
apresenta uma produtividade média de 22,22 scs/ha, 
sendo 9,1% inferior a 2017.

Uma tendência observada nesse ciclo é a consolida-
ção das variedades clonais de café robusta em prati-
camente todos os municípios produtores do estado. O 
uso desse material de propagação por clones dispõe 
de algumas vantagens agronômicas interessantes, 
como a precocidade na produção e a possibilidade 
de maior estande de plantas por hectare, além disso, 
com os tratos culturais adequados (irrigação, aplica-
ção de fertilizantes/adubação orgânica, podas de for-
mação/produção e diversificação de clones diferentes 
na mesma área) permite a elevação da produtividade, 
assim como a maximização da eficiência do uso do 
solo. A estimativa de produção do café robusta para 
essa safra foi de 105,8 mil sacas, 17% maior do que em 
2017, enquanto que para o café arábica a projeção é 

de 1 mil sacas, redução de 9,1% em relação ao ciclo an-
terior. 

De modo geral, a produção total de café (arábica e co-
nilon) no estado, para essa safra, é de 106,8 mil sacas, 
representando incremento de 16,7% quando compa-
rada a 2017. Esse aumento de produção se deve, prin-
cipalmente, ao melhor manejo das lavouras, regime 
chuvoso ideal à cultura e à bienalidade positiva para 
o ciclo atual.

Figura 17 - Lavoura de café em produção no mu-
nicípio de Colniza - MT
 

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.
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8.9.2. Colheita e estimativa de produção

A colheita teve início durante a segunda quinzena de 
abril, contudo, de forma pontual. Em algumas proprie-
dades, a colheita foi interrompida devido às chuvas 

8.10. Amazonas

8.10.1. Considerações gerais

Na região mais relevante para a cafeicultura do esta-
do, as condições climáticas foram favoráveis em boa 
parte do ciclo, com chuvas bem distribuídas na época 
da florada e da maturação, além da utilização de boas 
práticas agrícolas desenvolvidas nessa localidade 
(destaque para o município de Apuí), no entanto, as 
demais regiões produtoras não apresentam as mes-

constantes. Entretanto, com a estabilização das con-
dições climáticas, as operações foram retomadas e se 
encerraram em agosto.

mas condições de manejo, verificando-se um baixo 
índice de tecnificação e, consequentemente, afetando 
a estimativa de produtividade média do estado, que 
tem uma projeção de redução na ordem de 6,7% em 
relação à safra passada.

8.10.2. Área, produtividade e produção

Há uma paridade entre a área em produção apresen-
tada em 2017 e a área estimada para produção nessa 
temporada, projetando-se assim a utilização de iguais 
503,8 hectares. Contudo, no que se refere à produtivi-
dade média e à produção, a expectativa é de diminui-

ção (ambas na ordem de 6,7%) quando comparadas 
àquelas obtidas no ano passado. Dessa forma, a pro-
dução esperada para a atual safra é de 7 mil sacas be-
neficiadas, tendo uma produtividade média de 13,89 
scs/ha.
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9. Receita bruta Em setembro, a Conab – realiza o terceiro levanta-
mento da produção de café em âmbito nacional. 
No terceiro levantamento anual são destacadas 

as estimativas para o café arábica e para o café coni-
lon. 

Para o cálculo da receita bruta auferida pelos produ-
tores nesse levantamento, o valor estimado para a 
produção da safra de 2018 é de 59.905 mil sacas bene-
ficiadas e o valor observado para a produção na safra 
de 2017 foi de 44.970 mil sacas. Isso posto, a projeção 
para a produção da safra vigente corresponde a um 
aumento de 33%.

Segundo análise mercado da Conab, referente ao pe-
ríodo de 3 a 7 de setembro de 2018, a cotação inter-
nacional para o café arábica na bolsa de Nova Iorque 
(ICE) apresenta variação anual negativa de 20,49%; 
em comportamento semelhante, para o café conilon, 
na bolsa de Londres (Liffe), no ano, observa-se variação 
negativa de 21,26%. Já no escopo semanal, percebe-se 
movimento de recuperação para o ICE, no qual obser-
va-se variação semanal referente ao café arábica de 
3,14% e, para o Liffe, o café conilon apresentou queda 
na variação percentual de 3,52%. 

Os maiores produtores nacionais de café arábica e 
conilon são, respectivamente, Minas Gerais e Espírito 
Santo. Em Minas Gerais, a produção de café arábica 
está estimada em 31,55 milhões de sacas, o que cor-
responde a 68,9% do total de arábica e, para o Espírito 
Santo, 8,81 milhões de sacas ou 63,09% do total de co-
nilon produzido no Brasil.
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Gráfico 18 - Preços mensais recebidos pelos produtores de café arábica, em Minas Gerais, e de café co-
nilon no Espírito Santo

Gráfico 19 - Receita bruta de café arábica - Preços nominais - em 08/2017 e 08/2018

Fonte: Conab.

Considerando as estimativas de produção divulgadas 
para as safras 2017 e 2018 e os preços médios pagos 
aos produtores em agosto de 2017 e de 2018, a receita 

bruta de café arábica foi estimada em R$ 18,71 bilhões 
na safra 2018, 20,5% superior aos R$ 15,53 bilhões da 
safra 2017..

A produção é fator responsável pela maior receita au-
ferida para o produtor de café arábica, nos períodos 
em análise. Pelas projeções verificadas nesse levanta-
mento a diferença entre as safras de 2018 e 2017 será 
de um superavit no montante de 11,69 milhões sacas. 

Por outro lado, quando comparados os preços prati-
cados em agosto de 2017 e agosto de 2018 percebe-se 
um declínio de 10,2% no valor nacional médio de co-
mercialização. Isso posto, o incremento na produção 
leva a um aumento de R$ 3,18 bilhões na receita bruta 
advinda do comércio do café arábica no Brasil.

Fonte: Conab.

O cenário de preços nesses dois estados indica a que-
da dos preços para o café conilon, no Espírito Santo e 

queda também no preço do arábica em Minas Gerais.
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Tabela 7- Estimativa da receita bruta - Café arábica beneficiado

REGIÃO/UF
PRODUÇÃO (Mil sacas benefciadas) PREÇO RECEBIDO - R$ sc/60 kg RECEITA BRUTA - R$ MIL

SAFRA 2017 SAFRA 2018 Var. % 08/2016 08/2017 Var. % SAFRA 2017 SAFRA 2018 Var. %

NORTE 0,0 0,0 - - - - - - -

RO 0,0 0,0 - - - - - - -

AM 0,0 0,0 - - - - - - -

PA 0,0 0,0 - - - - - - -

NORDESTE 978,0 1.924,0 96,7 447,36 390,06 -12,8 437.518,1 750.475,4 71,5 

BA 978,0 1.924,0 96,7 447,36 390,06 -12,8 437.518,1 750.475,4 71,5 

     Cerrado 288,0 497,5 72,7 447,36 390,06 -12,8 128.839,7 194.054,9 50,6 

     Planalto 690,0 1.426,5 106,7 447,36 390,06 -12,8 308.678,4 556.420,6 80,3 

     Atlântico - - - - - - -

CENTRO-OESTE 191,3 159,4 -16,7 450,86 420,11 -6,8 86.249,5 66.965,5 -22,4 

MT 1,1 1,0 -9,1 450,86 420,11 -6,8 495,9 420,1 -15,3 

GO 190,2 158,4 -16,7 450,86 420,11 -6,8 85.753,6 66.545,4 -22,4 

SUDESTE 31.812,4 42.807,3 34,6 454,27 408,65 -10,0 14.451.439,6 17.493.017,7 21,1 

MG 24.101,6 31.552,9 30,9 454,46 409,71 -9,9 10.953.213,1 12.927.538,7 18,0 

     Sul e Centro-Oeste 13.684,2 16.678,3 21,9 454,46 409,71 -9,9 6.218.921,5 6.833.266,3 9,9 

     Triângulo, Alto Para-
naiba e Noroeste 3.658,3 6.969,3 90,5 454,46 409,71 -9,9 1.662.551,0 2.855.391,9 71,8 

     Zona da Mata, Rio 
Doce e Central 6.257,7 7.295,9 16,6 454,46 409,71 -9,9 2.843.874,3 2.989.203,2 5,1 

     Norte, Jequitinhonha 
e Mucuri 501,4 609,4 21,5 454,46 409,71 -9,9 227.866,2 249.677,3 9,6 

ES 2.950,0 4.675,0 58,5 439,13 378,26 -13,9 1.295.433,5 1.768.365,5 36,5 

RJ 349,0 346,0 -0,9 432,53 381,21 -11,9 150.953,0 131.898,7 -12,6 

SP 4.411,8 6.233,4 41,3 465,08 427,57 -8,1 2.051.839,9 2.665.214,8 29,9 

SUL 1.210,0 1.000,0 -17,4 434,97 384,28 -11,7 526.313,7 384.280,0 -27,0 

PR 1.210,0 1.000,0 -17,4 434,97 384,28 -11,7 526.313,7 384.280,0 -27,0 

OUTROS(*) 57,4 47,1 -17,9 525,06 399,25 -24,0 30.138,4 18.804,7 -37,6 

NORTE/NORDESTE 978,0 1.924,0 96,7 447,36 390,06 -12,8 437.518,1 750.475,4 71,5 

CENTRO-SUL 33.213,7 43.966,7 32,4 453,55 408,13 -10,0 15.064.002,8 17.944.263,2 19,1 

BRASIL 34.249,1 45.937,8 34,1 453,49 407,37 -10,2 15.531.659,3 18.713.543,3 20,5 

Legenda: (*) Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal.
Fonte:Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.

Quanto aao café conilon, o quadro de estimativas, 
também, apresenta aumento na produção e queda 

nos preços, observando-se, assim, incremento na re-
ceita dos produtores dessa espécie (Gráfico 3 e na Ta-
bela 2).

Gráfico 20 - Receita bruta de café conilon - Preços nominais - Em 08/2017 e 08/2018

Fonte: Conab.
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Tabela 8 - Estimativa da receita bruta - Café conilon beneficiado

REGIÃO/UF
PRODUÇÃO (Mil sacas benefciadas) PREÇO RECEBIDO - R$ sc/60 kg RECEITA BRUTA - R$ MIL

SAFRA 2017 SAFRA 2018 Var % 08/2016 08/2017 Var. % SAFRA 2017 SAFRA 2018 Var.%

NORTE 1.952,1 1.991,1 2,0 - - - 739.797,0 573.793,3 -22,4 

RO 1.938,2 1.978,3 2,1 379,30 288,12 -24,0 735.159,3 569.987,8 -22,5 

AM 7,5 7,0 -6,7 320,00 300,00 -6,3 2.400,0 2.100,0 -12,5 

PA 6,4 5,8 -9,4 349,65 294,06 -15,9 2.237,8 1.705,5 -23,8 

NORDESTE 2.380,0 2.690,4 13,0 375,00 296,09 -21,0 892.500,0 796.600,5 -10,7 

BA 2.380,0 2.690,4 13,0 375,00 296,09 -21,0 892.500,0 796.600,5 -10,7 

     Cerrado - - - - - - -

     Planalto - - - - - - -

     Atlântico 2.380,0 2.690,4 13,0 375,00 296,09 -21,0 892.500,0 796.600,5 -10,7 

CENTRO-OESTE 90,4 105,8 17,0 379,30 288,12 -24,0 34.288,7 30.483,1 -11,1 

MT 90,4 105,8 17,0 379,30 288,12 -24,0 34.288,7 30.483,1 -11,1 

GO - - - - - - -

SUDESTE 6.258,7 9.148,8 46,2 386,16 302,52 -21,7 2.416.889,2 2.767.725,2 14,5 

MG 343,7 335,8 -2,3 400,70 302,87 -24,4 137.721,4 101.704,6 -26,2 

     Sul e Centro-Oeste - - - - - - -

     Triângulo, Alto Para-
naiba e Noroeste - - - - - - -

     Zona da Mata, Rio 
Doce e Central 223,4 218,3 -2,3 400,70 302,87 -24,4 89.516,9 66.117,1 -26,1 

     Norte, Jequitinhonha 
e Mucuri 120,3 117,5 -2,3 400,70 302,87 -24,4 48.204,5 35.587,5 -26,2 

ES 5.915,0 8.813,0 49,0 385,32 302,51 -21,5 2.279.167,8 2.666.020,6 17,0 

RJ 0,00 - 0,00 0,00 - 0,0 0,0 -

SP - - - - - - -

SUL 0,0 - - - - - - -

PR - - - - - - -

OUTROS(*) 39,7 31,9 -19,6 395,35 296,39 -25,0 15.695,4 9.454,8 -39,8 

NORTE/NORDESTE 4.332,1 4.681,5 8,1 376,79 292,73 -22,3 1.632.297,0 1.370.393,9 -16,0 

CENTRO-SUL 6.349,1 9.254,6 45,8 386,07 302,36 -21,7 2.451.178,0 2.798.208,3 14,2 

BRASIL 10.720,9 13.968,0 30,3 382,35 299,12 -21,8 4.099.170,4 4.178.057,0 1,9 

Legenda: (*) Acre e Ceará.
Fonte:Conab.
Nota: Estimativa em  setembro/2018.

De acordo com os valores observados no terceiro le-
vantamento de café da Conab, o valor total da receita 
bruta auferida pelos produtores rurais para a safra 
2018 será de 22,89 bilhões de reais, valor esse que cor-
responde a aumento de 16,6% em relação ao valor ob-

servado para a safra anterior de 16,63 bilhões de reais.
Ou seja, o aumento da receita verificada no café co-
nilon, – R$ 79 milhões e incremento de R$ 3,18 bilhões 
do arábica, resultaram, no total, no incremento líqui-
do de R$ 3,26 bilhões.
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Gráfico 21 - Receita bruta total de café (arábica e conilon) - Preços nominais - Em 08/2017 e 08/2018

Fonte: Conab.

Tabela 9 - Estimativa da receita bruta - Total do café beneficiado (arábica e conilon)

REGIÃO/UF
PRODUÇÃO (Mil sacas benefciadas) PREÇO RECEBIDO - R$ sc/60 kg RECEITA BRUTA - R$ MIL

SAFRA 2017 SAFRA 2018 Var. % 08/2016 08/2017 Var. % SAFRA 2017 SAFRA 2018 Var. %

NORTE 1.952,1 1.991,1 2,0 378,97 288,18 -24,0 739.797,0 573.793,3 -22,4 

RO 1.938,2 1.978,3 2,1 379,30 288,12 -24,0 735.159,3 569.987,8 -22,5 

AM 7,5 7,0 -6,7 320,00 300,00 -6,3 2.400,0 2.100,0 -12,5 

PA 6,4 5,8 -9,4 349,65 294,06 -15,9 2.237,8 1.705,5 -23,8 

NORDESTE 3.358,0 4.614,4 37,4 396,07 335,27 -15,4 1.330.018,1 1.547.076,0 16,3 

BA 3.358,0 4.614,4 37,4 396,07 335,27 -15,4 1.330.018,1 1.547.076,0 16,3 

     Cerrado 288,0 497,5 72,7 447,36 390,06 -12,8 128.839,7 194.054,9 50,6 

     Planalto 690,0 1.426,5 106,7 447,36 390,06 -12,8 308.678,4 556.420,6 80,3 

     Atlântico 2.380,0 2.690,4 13,0 375,00 296,09 -21,0 892.500,0 796.600,5 -10,8 

CENTRO-OESTE 281,7 265,2 -5,9 427,90 367,45 -14,1 120.538,2 97.448,6 -19,2 

MT 91,5 106,8 16,7 380,16 289,36 -23,9 34.784,7 30.903,2 -11,2 

GO 190,2 158,4 -16,7 450,86 420,11 -6,8 85.753,6 66.545,4 -22,4 

SUDESTE 38.071,1 51.956,1 36,5 443,07 389,96 -12,0 16.868.328,8 20.260.742,9 20,1 

MG 24.445,3 31.888,7 30,5 453,70 408,58 -9,9 11.090.934,6 13.029.243,2 17,5 

     Sul e Centro-Oeste 13.684,2 16.678,3 21,9 454,46 409,71 -9,9 6.218.921,5 6.833.266,3 9,9 

     Triângulo, Alto Para-
naiba e Noroeste 3.658,3 6.969,3 90,5 454,46 409,71 -9,9 1.662.551,0 2.855.391,9 71,8 

     Zona da Mata, Rio 
Doce e Central 6.481,1 7.514,2 15,9 452,61 406,61 -10,2 2.933.391,3 3.055.320,3 4,2 

     Norte, Jequitinhonha 
e Mucuri 621,7 726,9 16,9 444,06 392,44 -11,6 276.070,8 285.264,8 3,3 

ES 8.865,0 13.488,0 52,2 403,23 328,77 -18,5 3.574.601,3 4.434.386,1 24,1 

RJ 349,0 346,0 -0,9 432,53 381,21 -11,9 150.953,0 131.898,7 -12,6 

SP 4.411,8 6.233,4 41,3 465,08 427,57 -8,1 2.051.839,9 2.665.214,8 29,9 

SUL 1.210,0 1.000,0 -17,4 434,97 384,28 -11,7 526.313,7 384.280,0 -27,0 

PR 1.210,0 1.000,0 -17,4 434,97 384,28 -11,7 526.313,7 384.280,0 -27,0 

OUTROS(*) 97,1 79,0 -18,6 472,03 357,72 -24,2 45.833,8 28.259,5 -38,3 

NORTE/NORDESTE 5.310,1 6.605,5 24,4 389,79 321,08 -17,6 2.069.815,1 2.120.869,3 2,5 

CENTRO-SUL 39.562,8 53.221,3 34,5 442,72 389,74 -12,0 17.515.180,7 20.742.471,5 18,4 

BRASIL 44.970,0 59.905,8 33,2 436,53 382,13 -12,5 19.630.829,7 22.891.600,3 16,6 

Legenda: (*) Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.
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Por fim, no Gráfico 5 são apresentadas as informações 
para as safras 2017 e 2018, consolidadas para o Brasil, 

em comparação ao tamanho de participação de cada 
uma das duas distintas culturas (arábica e conilon).
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Gráfico 22 - Receita bruta de café arábica e conilon - Safras 2017 e 2018 - Preços nominais - em 08/2017 
e 08/2018
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10. Preços do café beneficiado
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Gráfico 23 - Preços café arábica - PR

Gráfico 24 - Preços café arábica - BA

Gráfico 25 - Preço café arábica - MG

Gráfico 26 - Preços café arábica - SP
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Gráfico 27 - Preços café arábica - ES

Gráfico 28 - Preços café conilon - ES

Gráfico 29 - Preços café conilon - RO

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.

Fonte: Conab.
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11. Análise de mercado 11. 1. Oferta e demanda mundial

O rganização Internacional do Café (OIC) fez 
constar no seu relatório publicado em julho de 
2018 que ocorreu uma queda de 6,6% na pro-

dução do café arábica 2017/18, que deve somar 97,16 
milhões de sacas e um aumento de 11,5% na produ-
ção do conilon, que irá para 61,40 milhões de sacas. 
Nessas circunstâncias, a safra global totalizou 158,56 
milhões de sacas. A título de informação, na safra 
2016/17 a produção do arábica e do conilon somaram, 
respectivamente, 103,97 e 55,07 milhões de sacas, re-
sultando em um total de 159,04 milhões de sacas.

Ainda, comentando sobre a safra 2017 de 2018, vale 
lembrar que em junho/18, o Departamento de Agri-
cultura do Estados Unidos (USDA) publicou o relatório 
semestral de safra de café, com os números recém- 
estimados que apontam para um volume de produ-
ção mundial na ordem de 159,77 milhões de sacas, 
das quais 94,88 milhões referem-se à espécie arábica 
e 64,87 milhões de café conilon ou robusta, como é 
mais conhecido no mercado internacional.  No mes-
mo documento a entidade projeta para o ano-safra 
2018/19, um volume de produção na ordem de 171,16 
milhões de sacas, assim constituído: 101,62 milhões do 
arábica e 69,55 milhões do conilon.

O comércio mundial de café solúvel apresentou redu-
ção nos últimos três anos, e se comprovadas as atuais 
projeções do USDA para a safra 2018/19, a tendência 
de queda deverá se confirmar novamente, vez que o 
número atualmente estimado é de 15,60 milhões de 
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sacas, contra 15,75 exportadas em 2017/18, 15,97 mi- lhões em 2016/17 e 17,03 milhões em 2015/16.

Tabela 10 - Suprimento mundial de café
DISCRIMINAÇÃO 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 (1) 2017/18 (2)

EST. INICIAL 35.365 41.164 43.104 34.393 32.160 29.403

PRODUÇÃO 160.054 153.816 152.945 161.824 159.768 171.166

       Arábica 92.465 86.608 86.346 101.643 94.881 101.616

       Robusta 67.589 67.208 66.599 60.181 64.887 69.550

IMPORTAÇÃO 117.011 117.404 124.267 126.544 126.959 131.633

OFERTA TOTAL 312.430 312.384 320.316 322.761 318.887 332.202

CONSUMO 142.389 145.637 152.702 157.049 158.657 163.218

EXPORTAÇÃO 128.877 123.643 133.421 133.552 130.827 136.172

ESTOQUE FINAL 41.164 43.104 34.393 32.160 29.403 32.812

Fonte: Usda
(1) Estimativa (2) Previsão

Os principais países exportadores de café solúvel, pela 
ordem de grandeza são: Brasil, que em 2018/19 deverá 
embarcar 3,30 milhões de sacas, Malásia 2,95 milhões, 
Vietnam 2,15 milhões, Índia 1,67 milhão e Indonésia, 
com 1,02 milhão de sacas. O volume exportado por 
esses cinco países representa cerca de 71,1% do total. 
da commodity.

Do lado dos compradores a lista é bem mais diver-
sificada, a Rússia se apresenta como maior adqui-
rente, com um montante equivalente a 1,60 milhão 
de sacas, o Canadá aparece em segundo lugar com 
1,30 milhão de sacas, Japão em terceiro com 1,20 mi-
lhão de sacas, Irã 0,60 mil sacas, Indonésia e Estados 
Unidos, respectivamente, com 0,40 mil sacas e, final-
mente, Ucrânia com 0,35 mil sacas. De acordo com o 
USDA, as importações mundiais em 2018/19 deverão 
somar 15,51 milhões de sacas. Juntos, esse grupo de 
países deverá importar 5,85 milhões de sacas, o que 
em termos percentuais representa cerca de 37,5% do 
total das importações mundiais ora estimadas pelo 
USDA de 15,51 milhões de sacas no ano-safra

Segundo opinião dos analistas, o mercado mundial 
passa por um momento de tranquilidade quanto à 
questão do abastecimento mundial a curto e médio 
prazo, já que as perspectivas de oferta plena do pro-
duto para o ano-safra 2018/19 vão se consolidando 
cada vez mais com o avanço da colheita no Brasil, 
que segue em ritmo acelerado, sem percalços, já se 
aproximando do fim. Além disso, o bom andamen-
to das safras no Vietnam e Colômbia, nessa ordem, 

segundo e terceiro maiores países produtores mun-
diais de café, apontam para volumes ligeiramente 
superiores ao da safra passada.

No dia 24 de agosto, o jornal Valor Econômico pu-
blicou matéria informando que o comitê Diretor da 
Federação Nacional dos Cafeicultores da Colômbia 
– FNC na pessoa do seu Presidente Camilo Restrepo 
Osorio, convocou uma reunião com os delegados e 
autoridades do país, com o objetivo de discutir so-
luções para enfrentamento da queda dos preços, 
devendo ainda ser avaliada a possibilidade de imple-
mentar um programa de apoio direto ao preço e de 
um outro, voltado para a retenção de café.

No dia 30 de agosto, o referido jornal publicou uma 
nova matéria informando que o Governo da Colôm-
bia anunciou no dia 28 de agosto que vai destinar 
cerca de US$ 33,5 milhões para apoiar os preços in-
ternos do café naquele país, com vistas a amenizar 
os efeitos deletérios da queda dos preços internacio-
nais, provocados, na cadeia produtiva do café da Co-
lômbia. O governo se comprometeu ainda, segundo 
a (FNC), a destinar novos recursos, caso em futuras 
avaliações venha a ser detectada a necessidade.

Conforme divulgado pela Green Coffee Association – 
GCA o estoque de café verde dos Estados Unidos, no 
final do mês de julho, totalizou 6.835.629 sacas. No 
dia 30 de junho o saldo disponível somava 6.844.229 
sacas, constatando-se uma redução de 8.600 sacas 
no período

11.1.1. Preços
 
Agosto, a exemplo do que ocorreu nos dois meses 
anteriores, foi mais um mês em que o mercado de 
café operou sem mudanças nos fundamentos, con-
tinuando bem abastecido, com perspectiva  de que, 

além do Brasil, que está colhendo sua safra recorde 
sem nenhum percalço climático, até o momento ou-
tros países, importantes produtores como o Vietnam 
e a Colômbia, respectivamente, segundo e terceiro 
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maiores produtores mundiais de café, caminham 
para volumes de safras ligeiramente superiores aos 
da safra passada, se as condições climáticas perma-
necerem favoráveis até o ciclo final da cultura. 

Essa situação de normalidade no mercado do café, 
aliada ao desempenho positivo do dólar americano 
em relação às moedas de outros países (que ope-
ram no comércio mundial de commodities), entre 
as quais o real brasileiro, que nesta circunstância fi-

cou ainda mais desvalorizado, favoreceu ainda mais 
a ação dos fundos especuladores que atuam nas 
bolsas. Vê-se, como resultado que os preços médios 
dos contratos dos cafés arábica e conilon, negocia-
dos nos mercados futuros de Nova Iorque e Londres 
apresentaram novos recuos de 7,39% e 1,55%, encer-
rando o mês com valores médios de US 102,85 Cents/
lb e US 74,64 Cents/lb, reciprocamente. Entre janeiro 
e agosto os preços internacionais do café arábica e 
do conilon recuaram 17,06% e 6,04%, precisamente.

Gráfico 30 - Café arábica e robusta - Evolução mensal dos preços futuros negociados na ICE em Nova 
Iorque e LIFFE Londres - 1º vencimento
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Arábica RobustaFonte: Bolsas Aice/Liffe.

Como já comentado anteriormente, o dólar america-
no voltou a se valorizar durante agosto ante o real 
brasileiro, com incremento de 2,86%. De janeiro a 
agosto de 2018 a valorização em termos percentu-
ais foi de 22,40%, perfazendo a média em agosto de 

R$ 3,9292/US$, contra R$ 3,2100/US$ em janeiro de 
2018, ou seja, foi o fator que mais pressionou as ne-
gociações dos contratos dos cafés arábica na Ice em 
Nova Iorque e do conilon na bolsa Liffe em Londres.

Gráfico 31 - Comparativo da evolução mensal da taxa de câmbio - Valores: R$/US$ - 2015 a 2018

Fonte: Bacen.
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11.1.2. Mercado nacional
 
Pesquisador da Embrapa, Cristiano Menezes, espe-
cialista em abelhas, disse que a conexão entre estes 

insetos sociais e a agricultura pode trazer benefícios, 
gerando aumento na produção. De acordo, ainda, 
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Os números constantes na terceira pesquisa de 
acompanhamento da safra de café 2018, ora divulga-
da pela Conab, indicam que a produção brasileira de-
verá ser recorde, devendo totalizar cerca de 59.906 
mil sacas, portanto, superior 33,2% ao montante co-
lhido no ano passado que foi de 44.970 sacas. 

Ressalta-se que em valores absolutos o incremento 
foi na ordem de 14.936 mil sacas. No contexto da sa-
fra atual, a produção do café arábica foi estimada em 
45.938 mil sacas aproximadamente, quantidade su-
perior em 34,1% do total de 34.249 mil sacas produ-
zidas no ano-safra 2017. Torna-se oportuno lembrar 
que, o ciclo da atual safra é de bienalidade positiva, 
fato que justifica parte desse acréscimo na produção 

do arábica que foi beneficiada pelas condições cli-
máticas favoráveis (com distribuição de chuvas con-
sideradas de regular para boa em algumas regiões 
e excelentes em outras e sem ocorrência de geadas 
até o presente momento) durante o ciclo da cultura. 
Quanto ao conilon, o clima foi bastante favorável ao 
desenvolvimento da cultura, resultando em maiores 
ganhos de produtividade e consequentemente de 
produção. Dessa forma, os cafeicultores da espécie 
conilon, no balanço final da safra, deverão contabi-
lizar uma colheita de aproximadamente 13.968 mil 
sacas, contra 10.721 mil sacas da safra passada, carac-
terizando, por conseguinte, um adicional de 3.247 mil 
sacas, na atual temporada.

11.1.3. Produção

Em razão da maior produção, a tendência natural é 
de que a oferta interna do produto no corrente ano-
-safra comercial 2018/19 (que vai de julho de 2018 
a junho de 2019) venha a ser mais abundante, para 
fazer frente às necessidades de demanda dos mer-
cados interno e de exportação. Desse modo, a pro-
pensão natural é de que haja uma recuperação nas 
vendas para o mercado externo, estimadas inicial-
mente em 34 milhões de sacas. No ano-safra 2017/18 
recém-encerrado, as exportações brasileiras totaliza-
ram tão somente 30.417 mil sacas, o menor volume 
dos últimos seis anos. Com isso, o montante de recei-
ta arrecadada foi de US$ 4.886 milhões.

Ainda, comentando sobre o desempenho das ex-

portações, dessa feita abordando os embarques no 
ano civil de 2018, registra-se que dados recém-pu-
blicados pelo Conselho dos Exportadores de Café do 
Brasil (Cecafé) apontam que no período de janeiro 
a agosto o volume total de vendas para o mercado 
internacional foi de 20.473 mil sacas, o que propi-
ciou um montante de receita na ordem de US$ 3.102 
milhões, aproximadamente. Comparativamente ao 
mesmo período de 2017, oportunidade em que fo-
ram exportadas 19.589 mil sacas, o desempenho em 
termo de quantidade foi superior em cerca de 4,5%, 
porém em volume receita arrecada ele foi menor, já 
que em 2017 a receita auferida de US$ 3.355 milhões, 
neste caso, a retração da receita em termos percen-
tuais foi de 7,54%.

11.1.4. Exportações

com Cristiano, se isolar as flores com telas, impedin-
do seu acesso, a produção de café será 28% menor do 
que quando se tem a polinização aberta disponível 
para as abelhas do ambiente. 

Para o referido pesquisador, quanto mais abelhas 
na produção de café, mais frutos polinizados e bem 
produzidos, já que estes apresentam duas semen-
tes. O café mal polinizado exibe apenas uma. Assim, 
além de aumentar a produtividade como um todo, 
aumenta-se o tamanho da semente produzida e sua 
qualidade. Informações publicadas no site: https://
www.cafepoint.com.br/noticias/tecnicas-de-produ-
cao/abelhas-no-cafezal-podem-aumentar-a-produ-

cao-cafeeira-209937/

O volume de recursos do Fundo de Defesa da Eco-
nomia Cafeeira (Funcafé) aprovado para a safra 2018 
foi de R$ 4.960 milhões. Desse total já foi liberado 
para os agentes financeiros, até o dia 22 de agosto, 
R$ 1.977 milhão, assim distribuídos: R$ 751,3 milhões 
para linha de Estocagem; R$ 428,7 milhões ao finan-
ciamento para aquisição de café; R$ 413,5 milhões 
para custeio; e por último, R$ 383,6 milhões para li-
nhas de capital de giro (dos quais R$ 190,6 milhões 
para cooperativas de produtores, R$ 133,3 milhões 
para as indústrias de torrefação e R$ 59,7 milhões 
para o setor de café solúvel).
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Gráfico 32 - Exportações brasileiras de café por ano civil

Fonte: Secex/Agrostat/Cecafé.
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Gráfico 33 - Exportações brasileiras de café por ano civil

Fonte: Secex/Agrostat/Cecafé..
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Torna-se oportuno esclarecer que, a melhora no de-
sempenho das exportações deve-se, basicamente, 
ao excepcional crescimento das vendas da espécie 
conilon, que no período em análise totalizou 1.413 
mil sacas, com faturamento de US$ 144,2 mil. Vale 
ressaltar que no mesmo período de 2017 os embar-
ques somaram em torno de 169.000 sacas (neste 
caso a receita auferida foi de US$ 27,4 mil), portanto, 
caracterizado um esplendoroso aumento de 736%. O 
incremento nas exportações do conilon sinaliza para 
demonstração de força do setor na recuperação dos 
espaços antes ocupados pelo Brasil no mercado in-
ternacional e que nos últimos anos foram perdidos 
em razão de seguidas frustrações de safras, que por 
sua vez foram seriamente afetadas por problemas 
de ordem climática. Vale, ainda, destacar, a perfor-
mance positiva das vendas de café solúvel, cujos 
embarques equivalentes em café verde totalizaram 
2.338,6 mil sacas, contra 2.264,6 mil sacas em igual 
período, indicando que ocorreu um crescimento de 
3,26%. 

Quanto às exportações de café arábica o volume de 

venda no período ainda foi inferior ao do ano pas-
sado, em cerca de 2,49%. Entre janeiro e agosto de 
2018 os embarques de café arábica verde totalizaram 
16.711 mil sacas, ao passo que, em idêntico período de 
2017 o montante foi de 17.307 mil sacas. Quanto ao 
volume de receita, registra-se que até agosto de 2018 
o montante contabilizado foi de US$ 2.706 milhões, 
contra US$ 2.925 milhões do mesmo período de 2017.
A queda dos preços do produto no mercado interna-
cional afetou o mercado de exportação, resultando 
em menores valores de venda, com isto, o montante 
de receita auferida nas transações em 2018 diminu-
íram sensivelmente, afetando por tabela a renda do 
produtor. 

Como exemplo há de se dizer que, o valor médio de 
venda da saca de café recuou de forma constante 
no período de janeiro a agosto de 2018, cuja média 
apurada foi de US$ 151,51 a saca, contra US$ 170,85 a 
saca verificados em idêntico período de 2017. Ou seja, 
o recuo médio no preço de venda da saca de café em 
2018 foi de 11,31%, em relação ao ano de 2017, signi-
ficando que em valores absolutos a perda totalizou 
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Fonte: Secex/Agrostat/Cecafé.

Gráfico 34 -  Exportações brasileiras de café por ano civil - Preço médio mensal
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Fonte: Secex/Agrostat/Cecafé
Elab: Conab

Com relação a tema preços, agosto, a exemplo do 
ocorrido em julho, também foi negativo para o pro-
dutor do café arábica, que viu a cotação da saca do 
produto Tipo 6 bebida dura, recuar 3,93%, em rela-
ção à média de julho. Dessa forma, o valor médio de 
comercialização recebido pelo produtor no corrente 
período foi de R$ 413,00 a saca, contra R$ 429,90 do 
mês anterior.

Fundamentalmente, a desvalorização foi provocada 
pelo recuo das cotações no mercado internacional 
e pelo aumento gradativo da oferta do produto no 
mercado interno, procedente das regiões produtoras 
onde trabalhos de colheita e de beneficiamento que 
vêm sendo realizados pelos produtores já se encon-
tram em estágio bastante avançado, caminhando 
para o fim, de acordo com a Conab. Até o final de 
agosto o volume de produção colhida atingiu o per-
centual de 91,4%, algo equivalente a 54.754 mil sacas 

11.1.5. Preços

US$ 19,34 a saca. Portanto, chega-se a conclusão de 
que a perda efetiva de receita contabilizada pelo se-
tor e em especial pelos cafeicultores nos oito primei-
ros meses de 2018 foi em torno de US$ 396 milhões. 

No Gráfico 5 abaixo é possível constatar a trajetó-
ria de queda dos preços de venda do produto para o 
mercado externo nos últimos cinco anos, com desta-
que especial para o ano de 2018. 
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de um total previsto de 59.906 mil sacas.

Nesse ambiente, a cotação média do café conilon 
também caiu praticamente com a mesma intensida-
de, uma vez que o recuo foi na ordem de 3,60%, atin-
gindo o patamar mínimo de R$ 302,15 a saca, contra 
R$ 313,44 verificados em julho. Novamente, a oferta 
maior do produto, combinada com a queda dos pre-
ços no mercado internacional, foram os principais 
fatores que pressionaram as cotações do produto no 
mercado interno. Vale, ainda, ressaltar que, o recuo 
dos preços, tanto do arábica quanto do conilon não 
foi maior em virtude da valorização do dólar ante o 
real que deixa o produto brasileiro mais competiti-
vo no mercado externo. Com isso, os impactos (ne-
gativos) sobre as negociações no mercado interno 
são menores, ou seja, deixam os produtores menos 
vulneráveis às oscilações de ofertas de preços ofere-
cidas pelos compradores.

Gráfico 35 - Preços mensais recebido pelos produtores de café arábica em MG e café conilon no ES
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Ao se comparar os resultados obtidos pelos produ-
tores de café arábica e conilon no processo de co-
mercialização do ano-safra 2017/18, com os custos de 
produção atualizados (neste caso foram considera-
das as médias efetivas das produtividades da safra 
2018, constantes na pesquisa de campo da Conab de 
setembro de 2018) e preços médios de venda recebi-
dos pelos produtores, abrangendo o período oficial 
de comercialização transcorrido entre julho e agos-
to de 2018, foram constatadas as situações a seguir 
descritas:

a) No caso do café arábica, a margem bruta média 
da safra obtida sobre o custo variável de produção 
nos dois meses iniciais foi positiva, em torno de 

11.1.6. Rentabilidade

25,67%, em termos percentuais; o que, em valores 
absolutos, corresponde a R$ 108,19 a saca de 60 kg.

b) Com relação ao café conilon, os resultados finan-
ceiros encontrados na comercialização, até o mo-
mento, não favorece os cafeicultores, já que diante 
da média obtida, a atividade revelou-se deficitária. 
Conforme observado na tabela abaixo, a margem 
bruta sobre o custo variável, ora calculada foi negati-
va, em torno de 11,59%, significando que, em valores 
absolutos, os produtores acumularam um prejuízo 
médio nos dois primeiros meses de comercialização 
do ano-safra 2017/18 de aproximadamente, R$ 35,65 
a saca de 60 quilos. 

Tabela 11 - Análise de rentabilidade do café para a safra 2018/19 (Em R$/60kg)

Produtos Café arábica Café conilon

Safras 2018/19 2018/19

Preço (R$/60kg) 421,45 307,80

Produtividade Efetiva Lev. Safra Conab Set/2018 (kg/ha) 1.844 2.281

Análise fnanceira

A - Receita bruta (I*II) 12.955,37 11.699,48

B – Despesas:

   B1 – Despesas de custeio (DC) 7.979,43 7.655,58

   B2 – Custos variáveis (CV) 9.874,96 11.263,25

   B3 – Custo operacional (CO) 11.168,31 12.286,68

        a) – Margem bruta s/ DC (A - B1) 4.975,94 4.043,90

        b)– Margem bruta s/ CV (A - B2) 3.080,41 436,23

        c) – Margem líquida s/ CO (A - B4) 1.787,06 -587,20

Indicadores

Receita sobre o Custeio (A / B1) 1,62 1,53

Receita sobre o Custo Variável (A / B2) 1,31 1,04

Receita sobre o Custo Operacional (A / B3) 1,16 0,95

Margem bruta (DC) / Receita (a / A) 38,41% 34,56%

Margem bruta (CV) / Receita (b / A) 23,78% 3,73%

Margem líquida (CO) / Receita (c / A) 13,79% -5,02%
Fontes: Conab.
Nota: Preços médios de comercialização de julho e agosto de 2018 nos mu-
nicípios de Patrocínio/MG e São Gabriel da Palha/ES
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12. Parque cafeeiro
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REGIÃO/UF

PARQUE CAFEEIRO

EM FORMAÇÃO (mil covas) EM PRODUÇÃO (mil covas) TOTAL (mil covas)

Safra 2017 
(a)

Safra 2018 
(b)

VAR. % 
(b/a)

Safra 2017 
(c)

Safra 2018 
(D)

VAR. %
(d/c)

Safra 2017 
(e)

Safra 2018 
(F)

VAR. % 
(f/e)

NORTE  20.548,1  21.420,3  4,2  148.117,8  157.605,9  6,4  168.665,9  179.026,2  6,1 

RO  20.185,0  21.193,0  5,0  146.037,0  156.117,0  6,9  166.222,0  177.310,0  6,7 

AM  118,5  118,5  -   839,3  839,3  -   957,8  957,8  -  

PA  244,6  108,8  (55,5)  1.241,5  649,6  (47,7)  1.486,1  758,4  (49,0)

NORDESTE  49.996,0  26.742,0  (46,5)  489.892,0  457.342,0  (6,6)  539.888,0  484.084,0  (10,3)

BA  49.996,0  26.742,0  (46,5)  489.892,0  457.342,0  (6,6)  539.888,0  484.084,0  (10,3)

     Cerrado  18.425,0  5.121,0  (72,2)  53.185,0  62.183,0  16,9  71.610,0  67.304,0  (6,0)

     Planalto  23.743,0  11.964,0  (49,6)  280.963,0  237.983,0  (15,3)  304.706,0  249.947,0  (18,0)

     Atlântico  7.828,0  9.657,0  23,4  155.744,0  157.176,0  0,9  163.572,0  166.833,0  2,0 

CENTRO-OESTE  12.058,7  12.061,5  -   37.541,6  41.894,8  11,6  49.600,3  53.956,3  8,8 

MT  7.025,9  8.634,7  22,9  14.848,8  15.470,0  4,2  21.874,7  24.104,7  10,2 

GO  5.032,8  3.426,8  (31,9)  22.692,8  26.424,8  16,4  27.725,6  29.851,6  7,7 

SUDESTE  1.110.378,4  966.287,6  (13,0)  4.789.556,2  5.142.474,4  48,2  5.899.934,6  6.108.762,0  3,5 

MG  912.736,8  792.819,9  (13,1)  3.066.252,5  3.398.663,6  10,8  3.978.989,3  4.191.483,5  5,3 

     Sul e Centro-Oeste  551.511,0  415.357,1  (24,7)  1.489.480,4  1.636.537,6  9,9  2.040.991,4  2.051.894,7  0,5 

     Triângulo, Alto Paranaiba e Noroeste  180.045,0  171.315,5  (4,8)  594.532,8  733.463,7  23,4  774.577,8  904.779,2  16,8 

     Zona da Mata, Rio Doce e Central  166.174,4  196.099,7  18,0  871.085,7  940.429,8  8,0  1.037.260,1  1.136.529,5  9,6 

     Norte, Jequitinhonha e Mucuri  15.006,4  10.047,6  (33,0)  111.153,6  88.232,5  (20,6)  126.160,0  98.280,1  (22,1)

ES  153.888,0  131.394,0  (14,6)  1.039.327,0  1.052.324,0  1,3  1.193.215,0  1.183.718,0  (0,8)

RJ  2.142,5  896,6  (58,2)  41.963,9  43.218,0  3,0  44.106,4  44.114,6  -  

SP  41.611,1  41.177,1  (1,0)  642.012,8  648.268,8  1,0  683.623,9  689.445,9  0,9 

SUL  12.600,0  14.800,0  17,5  145.900,0  130.200,0  (10,8)  158.500,0  145.000,0  (8,5)

PR  12.600,0  14.800,0  17,5  145.900,0  130.200,0  (10,8)  158.500,0  145.000,0  (8,5)

OUTROS  1.195,8  1.960,5  63,9  20.291,1  15.981,8  (21,2)  21.486,9  17.942,3  (16,5)

NORTE/NORDESTE  70.544,1  48.162,3  (31,7)  638.009,8  614.947,9  (3,6)  708.553,9  663.110,2  (6,4)

CENTRO-SUL  1.135.037,1  993.149,1  (12,5)  4.972.997,8  5.314.569,2  6,9  6.108.034,9  6.307.718,3  3,3 

BRASIL  1.206.777,0  1.043.271,9  (13,5)  5.631.298,7  5.945.498,9  5,6  6.838.075,7  6.988.770,8  2,2 

Tabela 12 - Café total (arábica e conilon) - Comparativo de parque cafeeiro em formação, em 
produção e total

Legenda: (*) Acre, Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.
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REGIÃO/UF

PARQUE CAFEEIRO

EM FORMAÇÃO (mil covas) EM PRODUÇÃO (mil covas) TOTAL (mil covas)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %

NORDESTE  42.168,0  17.085,0  (59,5)  334.148,0  300.166,0  (10,2)  376.316,0  317.251,0  (15,7)

BA  42.168,0  17.085,0  (59,5)  334.148,0  300.166,0  (10,2)  376.316,0  317.251,0  (15,7)

     Cerrado  18.425,0  5.121,0  (72,2)  53.185,0  62.183,0  16,9  71.610,0  67.304,0  (6,0)

     Planalto  23.743,0  11.964,0  (49,6)  280.963,0  237.983,0  (15,3)  304.706,0  249.947,0  (18,0)

CENTRO-OESTE  5.052,8  3.443,5  (31,8)  22.788,7  26.529,0  16,4  27.841,5  29.972,5  7,7 

MT  20,00  16,70  (16,5)  95,9  104,2  8,7  115,9  120,9  4,3 

GO  5.032,8  3.426,8  (31,9)  22.692,8  26.424,8  16,4  27.725,6  29.851,6  7,7 

SUDESTE  1.019.067,9  891.544,1  (12,5)  4.224.249,1  4.581.621,6  8,5  5.243.317,0  5.473.165,7  4,4 

MG  910.479,3  790.419,4  (13,2)  3.027.219,4  3.354.936,8  10,8  3.937.698,7  4.145.356,2  5,3 

     Sul e Centro-Oeste  551.511,0  415.357,1  (24,7)  1.489.480,4  1.636.537,6  9,9  2.040.991,4  2.051.894,7  0,5 

     Triângulo, Alto Paranaiba e Noroeste  180.045,0  171.315,5  (4,8)  594.532,8  733.463,7  23,4  774.577,8  904.779,2  16,8 

     Zona da Mata, Rio Doce e Central  164.707,0  194.490,6  18,1  845.714,2  911.903,8  7,8  1.010.421,2  1.106.394,4  9,5 

     Norte, Jequitinhonha e Mucuri  14.216,3  9.256,2  (34,9)  97.492,0  73.031,7  (25,1)  111.708,3  82.287,9  (26,3)

ES  64.835,0  59.051,0  (8,9)  513.053,0  535.198,0  4,3  577.888,0  594.249,0  2,8 

RJ  2.142,5  896,6  (58,2)  41.963,9  43.218,0  3,0  44.106,4  44.114,6  -  

SP  41.611,1  41.177,1  (1,0)  642.012,8  648.268,8  1,0  683.623,9  689.445,9  0,9 

SUL  12.600,0  14.800,0  17,5  145.900,0  130.200,0  (10,8)  158.500,0  145.000,0  (8,5)

PR  12.600,0  14.800,0  17,5  145.900,0  130.200,0  (10,8)  158.500,0  145.000,0  (8,5)

OUTROS  1.195,8  1.399,5  17,0  17.508,2  14.728,8  (15,9)  18.704,0  16.128,3  (13,8)

NORTE/NORDESTE  42.168,0  17.085,0  (59,5)  334.148,0  300.166,0  (10,2)  376.316,0  317.251,0  (15,7)

CENTRO-SUL  1.036.720,7  909.787,6  (12,2)  4.392.937,8  4.738.350,6  7,9  5.429.658,5  5.648.138,2  4,0 

BRASIL  1.080.084,5  928.272,1  (14,1)  4.744.594,0  5.053.245,4  6,5  5.824.678,5  5.981.517,5  2,7 

Tabela 13 - Café arábica - Comparativo de parque cafeeiro em formação, em produção e total 

Legenda: (*) Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.

Tabela 14 - Café conilon - Comparativo de parque cafeeiro em formação, em produção e total 

REGIÃO/UF

PARQUE CAFEEIRO

EM FORMAÇÃO (mil covas) EM PRODUÇÃO (mil covas) TOTAL (mil covas)

Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. % Safra 2017 Safra 2018 VAR. %

NORTE  20.548,1  21.420,3  4,2  148.117,8  157.605,9  6,4  168.665,9  179.026,2  6,1 

RO  20.185,0  21.193,0  5,0  146.037,0  156.117,0  6,9  166.222,0  177.310,0  6,7 

AM  118,5  118,5  -   839,3  839,3  -   957,8  957,8  -  

PA  244,6  108,8  (55,5)  1.241,5  649,6  (47,7)  1.486,1  758,4  (49,0)

NORDESTE  7.828,0  9.657,0  23,4  155.744,0  157.176,0  0,9  163.572,0  166.833,0  2,0 

BA  7.828,0  9.657,0  23,4  155.744,0  157.176,0  0,9  163.572,0  166.833,0  2,0 

     Atlântico  7.828,0  9.657,0  23,4  155.744,0  157.176,0  0,9  163.572,0  166.833,0  2,0 

CENTRO-OESTE  7.005,9  8.618,0  23,0  14.752,9  15.365,8  4,2  21.758,8  23.983,8  10,2 

MT  7.005,9  8.618,0  23,0  14.752,9  15.365,8  4,2  21.758,8  23.983,8  10,2 

SUDESTE  91.310,5  74.743,5  (18,1)  565.307,1  560.852,8  (0,8)  656.617,6  635.596,3  (3,2)

MG  2.257,5  2.400,5  6,3  39.033,1  43.726,8  12,0  41.290,6  46.127,3  11,7 

     Zona da Mata, Rio Doce e Central  1.467,4  1.609,1  9,7  25.371,5  28.526,0  12,4  26.838,9  30.135,1  12,3 

     Norte, Jequitinhonha e Mucuri  790,1  791,4  0,2  13.661,6  15.200,8  11,3  14.451,7  15.992,2  10,7 

ES  89.053,0  72.343,0  (18,8)  526.274,0  517.126,0  (1,7)  615.327,0  589.469,0  (4,2)

OUTROS  -   561,0  -   2.782,9  1.253,0  (55,0)  2.782,9  1.814,0  (34,8)

NORTE/NORDESTE  28.376,1  31.077,3  9,5  303.861,8  314.781,9  3,6  332.237,9  345.859,2  4,1 

CENTRO-SUL  98.316,4  83.361,5  (15,2)  580.060,0  576.218,6  (0,7)  678.376,4  659.580,1  (2,8)

BRASIL  126.692,5  114.999,8  (9,2)  886.704,7  892.253,5  0,6  1.013.397,2  1.007.253,3  (0,6)

Legenda: (*) Acre e Ceará. 
Fonte: Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.
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13. Calendário de colheita
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Tabela 15 – Estimativa mensal de colheita de café total (arábica e conilon)

Gráfico 36 – Estimativa mensal de colheita de café total (arábica e conilon)

Legenda: * Acre, Ceará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal..
Fonte:  Conab.
Nota: Estimativa em setembro/2018.

U.F PROD.
MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEM-

BRO
DEZEM-

BRO

% Qtd % Qtd % Qtd % Qtd % Qtd % Qtd % Qtd % Qtd % Qtd % Qtd

NORTE  1.991,1  5,0  
98,9  39,9  794,4  45,0  896,2  10,1  201,6  -   -    -   -    -   -    -   -    -   -    -   -   

RO  1.978,3  5,0  
98,9  40,0  791,3  45,0  890,2  10,0  197,8  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

AM  7,0  -    25,0  1,8  50,0  3,5  25,0  1,8  -    -    -    -    -    -    -   

PA  5,8  -   -    23,0  1,3  42,0  2,4  35,0  2,0  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

NORDESTE  4.614,4  -   -    1,9  86,1  28,1  1.295,4  29,9  1.378,3  20,6  952,2  12,3  566,0  5,7  260,9  1,6  75,6  -   -    -   -   

BA  4.614,4  -   -    1,1  86,1  19,6  1.295,4  25,3  1.378,3  21,2  952,2  20,9  566,0  9,0  260,9  
2,9  75,6  -   -    -   -   

     Cerrado  497,5  -   -    -    -    
20,0  99,5  20,0  99,5  30,0  149,3  20,0  99,5  

10,0  49,8  -    -    -    -    -    -   

     Planalto  1.426,5  -   -    -    -    5,0  71,3  17,6  251,1  24,6  350,9  32,7  466,5  14,8  211,1  5,3  75,6  -    -    -    -   

     Atlântico  2.690,4  -   -    3,2  86,1  41,8  1.124,6  38,2  1.027,7  16,8  452,0  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

CENTRO-
OESTE  265,2  -   -    2,5  6,7  19,8  52,5  40,2  106,7  25,5  67,6  11,3  30,1  0,6  1,6  -   -    -   -    -   -   

MT  106,8  -   -    6,3  6,7  34,3  36,6  55,4  59,2  4,0  4,3  -   -    -   -    -   -    -   -    -   -   

GO  158,4  -   -    -    -    10,0  15,8  30,0  47,5  40,0  63,4  19,0  30,1  1,0  1,6  -    -    -    -    -    -   

SUDESTE  51.956,1  -   -    1,5  804,5  11,9  6.189,4  26,5  13.765,6  27,9  
14.478,3  23,0  11.938,0  7,4  3.851,8  1,3  685,8  0,3  161,9  0,2  

80,9 

MG  31.888,7  -   -    1,0  318,9  8,0  2.551,1  22,0  7.015,5  30,0  9.566,6  30,0  9.566,6  8,0  2.551,1  1,0  318,9  -    -    -    -   

ES  13.488,0  -   -   3,6  485,6  15,2  2.050,2  37,1  5.004,0 24,10  3.250,6  10,0  1.348,8  5,5  741,8  2,7  364,2  1,2  161,9  0,6  
80,9 

RJ  346,0  -   -    -    -    8,6  29,8  18,2  63,0  29,7  102,8  25,3  87,5  17,4  60,2  
0,8  2,8  -    -    -    -   

SP  6.233,4  -   -    -    -    25,0  1.558,4  27,0  1.683,0  25,0  1.558,4  15,0  935,0  8,0  498,7  -    -    -    -    -    -   

SUL  1.000,0  -   -    4,0  40,0  25,0  250,0  27,0  270,0  25,0  250,0  17,0  170,0  2,0  20,0  -   -    -   -    -   -   

PR  1.000,0  -   -    4,0  40,0  25,0  250,0  27,0  270,0  25,0  250,0  17,0  170,0  2,0  20,0  -    -    -    -    -    -   

OUTROS  79,0  -   -    10,0  7,9  
20,0  15,8  30,0  23,7  30,0  23,7  5,0  4,0  5,0  4,0  -    -    -    -    -    -   

NORTE/
NORDESTE  6.605,5  1,5  

98,9  13,3  880,5  33,2  2.191,6  23,9  1.579,9  14,4  952,2  8,6  566,0  3,9  260,9  1,1  75,6  -   -    -   -   

CENTRO-
SUL  53.221,3  -   -    1,6  851,2  12,2  6.491,9  26,6  14.142,2  27,8  

14.796,0  22,8  12.138,1  7,3  3.873,4  1,3  685,8  0,3  161,9  0,2  
80,9 

BRASIL 59.905,8  0,2 98,9  2,9 1.739,6  14,5 8.699,2  26,3 15.745,8  26,3 15.771,8  21,2 12.708,0  6,9 4.138,2  1,3 761,4  0,3 161,9  0,1 80,9

Fonte:  Conab.
Nota: Estimativa em maio/2018.
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Distribuição:
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
Diretoria de Política Agrícola e Informações (Dipai)
Superintendência de Informações do Agronegócio (Suinf)
Gerência de Levantamento e Avaliação de Safras (Geasa)
SGAS Quadra 901 Bloco A Lote 69, Ed. Conab - 70390-010 – Brasília – DF
(61) 3312-6277/6264/6230
http://www.conab.gov.br / geasa@conab.gov.br
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